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R E M E M B R A N Z A S TAURINAS 

• 

ENRIQUE SANTOS, 
«TORTERO» 

DE h a b e r s ido t a n l a r g o en a r t e c o m o en e s t a t u r a , 
m u c h o y bueno p o d r í a dec i r se de E n r i q u e S a n ­
tos y P é r e z , « T o r t e r o » ; pero, ¡ a y ! , no p a s ó de 

se r u n l i d i a d o r m e d i o c r e , i g u a l c o m o t o r e r o que m a ­
ne jando l a espada, c o n l a que p r o c u r a b a h a c e r e l 
m a y o r rodeo an tes de p i n c h a r . 

T o m ó l a a l t e r n a t i v a en M a d r i d c o n f echa 7 de 
j u l i o de 1889; se l a d i ó « F r a s c u e l o j , f u é tes t igo A n ­
g e l P a s t o r y se l i d i a r o n to ros de d o n F e l i p e de P a b l o 
R o m e r o . E l p a d r i n o c e d i ó a l n e ó f i t o e l p r i m e r o de 
l a t a rde , « B e l o n e r o » , negro , y a l r e s e ñ a r y e n j u i c i a r 
a q u e l l a c o r r i d a d o n A n g e l C a a m a ñ o , « E l B a r q u e r o , 
y r e f e r i r s e a l nuevo m a t a d o r , e s c r i b i ó en « E l T o r e o 
C ó m i c o » l o s i g u i e n t e : 

« E s t u v o como s i e m p r e , c o m o o t ros rail que l e h a n 
p reced ido en l a t o m a de l a a l t e r n a t i v a y c o m o todo 
e l que d a ese paso s i n deber d a r l o . C o n l a m u l e t a , 
u n ce ro a l a i z q u i e r d a , y p i n c h a n d o , a f o r t u n a d o . 
A f o r t u n a d o , s i , pues n u n c a h a s ido E n r i q u e de Jos 
que h i e r e n p o r derecho, y , p o r t an to , c o n é x i t o . B r e ­
g ó m u c h o y m a l , y de h a b e r s ido e l d i r e c t o r d e l r e ­
donde l m á s e n é r g i c o , l e h u b i e r a l l a m a d o a l o r d e n 
m á s de u n a vez . E n f i n , m u c h a s c o r r i d a s p a r a q u e 
no l e pese e l a v a n c e que h o y h a d a d o . » 

E n este j u i c i o de t a n i n t e l i g e n t e c r í t i c o e s t á h e c h a 
l a s e m b l a n z a a r t í s t i c a d e l « T o r t e r o » . 

L a s m u c h a s c o r r i d a s que a é s t e l e d e s e ó no l l e g a ­
r o n n u n c a , pues en 1890 t o r e ó o c h o : en 1891, dos ; 
en 1892, se is ; en 1893, d i ez ; e n 1894, c inco , y e n 1895, 
t res . E n 1896 r e n u n c i ó a se r m a t a d o r y se h i z o b a n ­
d e r i l l e r o ; pe ro a l r e t r o c e d e r n o v i ó m á s despejado 
el ho r i zon t e . 

D e a q u e l l a s c inco c o r r i d a s de l a ñ o 1894, t r e s de 
e l l a s c o r r e s p o n d i e r o n a l a P l a z a de M a d r i d , t o r e a ­
das en los d í a s 23 de s e p t i e m b r e y 7 y 14 de o c t u ­
b r e ; p o r d ive r sa s c i r c u n s t a n c i a s , e l e m p r e s a r i o , B a r ­
to lo , n o pudo c o n t a r p a r a todos los d o m i n g o s d e l se­
gundo abono con los espadas c o n t r a t a d a d o s , y u n o 
de los su s t i t u to s f u é « E l T o r t e r o » . R e a l i z ó en l a p r i ­
m e r a de l a s m e n c i o n a d a s c o r r i d a s u n a l a b o r e s t i m a ­
ble, y f u é a jus tado p a r a l a d e l 7 de o c t u b r e —seis 
toros de M i u r a p a r a él , « L a g a r t i j i l l o » y F u e n t e s — , 
y m i r e n p o r d ó n d e a q u e l l a j o r n a d a c o n s t i t u y ó p a r a 
E n r i q u e S a n t o s l a p á g i n a d o r a d a — ¿ q u i é n e s t á s i n 
e l l a ? — de s u m o d e s t a h i s t o r i a p r o f e s i o n a l , pues a l 
p r i m e r t o r o de l a t a rde , l l a m a d o « C a r i b e l l o » , c á r d e ­
no, l o p a s ó de m u l e t a c o n reposo y m u y b u e n a r t e 
y l e d i ó m u e r t e c o n u n a g r a n e s tocada . F u é , s i n 
duda , l a o v a c i ó n m á s g r a n d e que e s c u c h ó en s u v i d a . 
¡Y en M a d r i d , y c o n u n t o r o de M i u r a ! 

L o que ambas cosas s i g n i f i c a b a n e n t a n r e m o t a s 
ca lendas nos e x c u s a h a c e r c o n s t a r l a h o n d a s a t i s ­
f a c c i ó n e x p e r i m e n t a d a p o r d i c h o d ies t ro , e l c u a l , 
p o r se r cog ido y s u f r i r u n a c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n 
e p i g á s t r i c a , no p u d o m a t a r a su segundo e n e m i g o . 

L a a l e g r í a d u r ó u n a s e m a n a , p o r q u e e l d í a 14, a l 
de spacha r g a n a d o de d o n A n t o n i o C a m p o s (antes de 
B a r r i o n u e v o ) , c o n « E l T o r e r i t o » y « L a g a r t i j i l l o » , 
b o r r ó t odo l o bueno que h a b í a hecho e l d o m i n g o a n ­
t e r i o r y v o l v i ó a ser e l « T o r t e r o » de m a r r a s . 

Y a es h o r a de dec i r que n a c i ó e n S e v i l l a e l 27 de 
d i c i e m b r e de l a ñ o 1859; sus padres , d u e ñ o s de u n a 
c o n f i t e r í a y de p o s i c i ó n desahogada , q u i s i e r o n d a r l e 
u n a e s m e r a d a e d u c a c i ó n , y l e h i c i e r o n e s tud i a r ; pe ro 
en c u a n t o c u r s ó e l p r i m e r a ñ o de b a c h i l l e r a t o , se 
d e c l a r ó independ ien te , y e n l u g a r de a s i s t i r a las 
au la s d e l I n s t i t u t o , f u é a s i d u o c o n c u r r e n t e a l m a ­
t ade ro y a l a s capeas que se c e l e b r a b a n en l a s c e r ­
c a n í a s de S e v i l l a . L u c h a r o n los au to re s de sus d í a s 
p a r a que abandonase ta les a f ic iones , y l e h i c i e r o n 
a p r e n d e r —o i n t e n t a r o n que aprendiese— los o f i ­
c ios de p l a t e r o y t aponero , p e r o é l , t e r n e en s u m a -

Enrique Santos, « T o r t e r o : 

n í a , se d i ó a t r a b a j a r l o m e n o s pos ib l e y a t o r e a r 
e n c u a n t a s ocas iones h a b í a o p o r t u n i d a d de h a c e r l o . 

A n s i o s o de a v e n t u r a s , h i z o e scapa to r i a s d e l h o g a r 
p a t e r n o , y u n d í a , t o r e a n d o en G u i l l e n a c o n « C u r r i -
t o A v i l é s » y « E l L o l o » , c u a n d o apenas c o n t a b a c a ­
t o r c e a ñ o s , s u f r i ó e l b a u t i s m o de sangre . N o l e h i z o 
r e t r o c e d e r este c o n t r a t i e m p o , s ino que s i g u i ó c u l t i ­
v a n d o sus a f ic iones , h a s t a que e n 1880 i n g r e s ó e n 
f i l a s c o m o so ldado, y f u é d e s t i n a d o a p r e s t a r s e r v i ­
c io en u n r e g i m i e n t o de i n g e n i e r o s de g u a r n i c i ó n en 
C á d i z . P a r a s o l e m n i z a r e l d í a de S a n F e r n a n d o , P a ­
t r ó n d e l C u e r p o , se o r g a n i z ó e n e l c u a r t e l u n a f ies­
t a t a u r i n a ; « T o r t e r o » se c o m p r o m e t i ó a e s toquea r 
u n b i c h o de respeto , c u y a m u e r t e b r i n d ó a l c o r o n e l , 
y t a n b u e n a t r a z a se d i ó , que e l m e n c i o n a d o jefe 
c o r r e s p o n d i ó a l b r i n d i s d a n d o a s u s u b o r d i n a d o l i ­
c e n c i a i l i m i t a d a . 

A poco de r e g r e s a r a S e v i l l a i n g r e s ó e n l a c u a d r i ­
l l a de « C h i c o r r o » , de l a q u e p a s ó poco d e s p u é s a l a 
d e l « G o r d i t o » , h a s t a que e n 1884 se d e d i c ó e x c l u s i ­
v a m e n t e a m a t a d o r ; e n 1885 h i z o u n a e x c u r s i ó n a l 
U r u g u a y ; a l r e p a t r i a r s e , h i z o s u p r e s e n t a c i ó n en M a ­
d r i d c o m o n o v i l l e r o e l d í a 5 de agos to de 1886, a l t e r ­
n a n d o c o n « E l M a n c h a o » e n l a l i d i a de dos t o ro s de 
d o n A n t o n i o H e r n á n d e z y o t ros dos de R o b l e d o ; d i s ­
f r u t ó de a l g ú n p r e d i c a m e n t o m i e n t r a s f u é m a t a d o r 
de n o v i l l o s ; t a n p r o n t o c o m o t o m ó l a a l t e r n a t i v a , 
f u é c o n M a z z a n t i n i , c o m o s e g u n d o espada, a M o n t e ­
v i d e o ; en e l i n v i e r n o s i g u i e n t e t o r e ó en M é j i c o y e n 
C u b a ; sus l a r g a s ausenc i a s c o n t r i b u y e r o n n o poco a 
que s u n o m b r e t u v i e r a p o c o eco e n t r e l a t o r e r í a m i ­
l i t a n t e ; y c u a n d o en 1896 se r e s i g n ó a se r s u b a l t e r ­
no , no h u b o q u i e n l e l l e v a r a f i jo en s u c u a d r i l l a . 

S u v i d a t a u r ó m a c a q u e d ó v i r t u a l m e n t e t e r m i n a ­
d a a l l í . 

O l v i d a d o so h a l l a b a cuando , en el otoño del aíw 
1904, a l p r o m u l g a r s e l a l e y d e l descanso dominical 
y q u e d a r p r o h i b i d a s l a s c o r r i d a s en domingo, las 
q u e p u d i é r a m o s l l a m a r « f u e r z a s v ivas» de la afício" 
o r g a n i z a r o n y l l e v a r o n a efecto un movimiento * 
p ro t e s t a , y en a q u e l l a s c i r cuns t anc ia s fué «El Te­
t e r o » u n o de los i n d i v i d u o s que m á s trabajaron co­
r a n t e e l i n v i e r n o s i gu i en t e , recogiendo firmas, 
t ando personajes y h a c i e n d o de enlace entre elemen­
tos a f ines p a r a c o n s e g u i r que l a fiesta taurina q 
d a r á e x c l u i d a de d i c h a ley , y logrado esto, y c ' 
p r e m i o a s u l abo r io so a f á n , se o r g a n i z ó una COl905, 
a su benef ic io , que se c e l e b r ó el 8 de jumo de^ ^ 
y en l a que t o m a r o n p a r t e como matadores e 
ne f i c i ado . M a n u e l H e r m o s i l l a , « E l Jerezano», 
t e P a s t o r , « M a z z a n t i n i t o » y « E l Murcia». ^ 
d e s p a c h a r o n v a r i a s reses de d is t in tas ganade ^ 

D e s p u é s de a q u e l l o , n a d a l e quedaba P0Con{aba 
c o m o no fue r a s e g u i r f o r j á n d o s e ilusiones. 
c i n c u e n t a a ñ o s y se c r e í a c a p a z de debelar ^ ^ 
« B o m b i t a » y « M a c h a q u i t o » , que eran en ^ ^ 
d u e ñ o s de l a s i t u a c i ó n . ¡Y no hablemos a 
be ran te f a n t a s í a i deando y planeando neg de ^ 

C u a n d o nadie , f ue r a de S e v i l l a , se al ti 
- dicha rfv . -e x i s t e n c i a , se c e l e b r ó a su f avor en 

26 de enero de 1921, u n f e s t i v a l , con el C&T 
u e a e u c u y u ^ p e u i t m - j ^ o n e l t iempo qu*? Xíi 
e s t a b a d e s p e d i d o ! - , y d e s p u é s de dar el ^ r . 
u n n o v i l l o , f u e r o n estoqueados cinco mas r e ­
c i t o » , J o s é Z a r c o , « H i p ó l i t o » , «AngeliU0* Ja ^ y 
t a d e s » . N o s a c ó n a d a en l i m p i o . P a n P 
h a m b r e p a r a m a ñ a n a . , úcQ 0 : 

Y a h e m o s d i c h o en l o ú n i c o que fue 
m a que s u i m a g i n a c i ó n no estuviere mej 

b e n é f i c o y desped ida — ¡ c o n 
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V A L E N C I A E N F I E S T A S saltado at ruedo nueve y de tres ga­
naderías... 

CUATRO TOROS DESECHADOS 

De ios ocho toros de doña Eusebia 
Calache, que eran los anunciados, en 
el reconocimiento fueron rechazados 
cuatro y sustituidos por otros tantos 
de los señores Pérez Angoso, que 
habían de ser lidiados en la segunda 
mitad de la corrida. De estos últimos 
se protestó el quinto y salió en su 
lugar uno de Bernaldo de Quirós. 

Aparte el juego que dieran, y del 
que más adelante hablaremos, acaso 
convenga considerar la responsabili­
dad que incumbe a los ganaderos en el 
tono que puede alcanzar la temporada 
que ahora comienza. Se ha venido 
hablando mucho durante el invierno 
del aumento, ciertamente importante, 
que ha experimentado el precio de las 
corridas. Es posible que haya razones 
que lo expliquen; pero ya que se vende 
en alza no estará de mas esperar 
también la justificación. Hoy por hoy, 
y pese a todas las añoranzas, los pú­
blicos están siendo en esta materia 
del ganado de lidia bastante transí. 

SIGUE 

Us señoritas representantes de las 
provincias españolas que han formado 
en la corte de ta Fallera Mayor 

Antonio Bienvenida viendo morir a su 
segando toro, del que le concedieron 

la oreja (Fotos Vidal) , 

iiu US CORRIDAS FALLERAS, 
P R I M E R A F E R I A D E L A T E M P O R A D A 

ANTONIO BIENVENIDA/ JULIO APARICIO. CASCA-
Y GREGORIO SANCHEZ LIDIARON SEIS RESES 

DE DOÑA EUSEBIA GALACHE, TRES DE PEREZ AN­
COSO Y UNA DE BERNALDO DE QUIROS 

Vale 
5^%ritod!focordJa1' ^ t̂o*6 dSÍ <iue España ei 
^ In m J * ei «íortunio qi 

1 « « r e del pasado añ 
ona, y generalmenio 
señorío de gratitud. 

cu­
que 

5*res SJ11?6 ̂ e s , a los i ^ l S jl qUe inunda,l 
^ inoras d^oésía ~- sus calles» 
k$ afenZ f̂6*8 y de músicas, 

^ i e P e U f ' K V a l e n ^ recibió 

^ ¿ ^ s i ^ ' ^ ^ este año, 
atuvolafe»ÍKerrors«spender: 

* ahora se recoge la 

cosecha de la firme unidad entre los 
españoles. 

De ese anuiente de confianza, de 
ese no dejarse abatir por un decaimien­
to momentáneo, ha participado la 
empresa de la Plaza de Toros, que ha 
montado cuatro corridas con figuras 
bien destacadas, y la inclusión de dos 
nombres modestos; pero a los que se 
quiso testimoniar el reconocimiento 
de la dudad para sus actitudes perso­
nales, muy estimables, en las horas 
de congoja de la riada. ¿Cabrá así, 
en estos cuatro festejos —acaso se dé 
alguno más—, tomarle el pulso a la 
temporada? Veamos. Por lo pronto, 
en la corrida del domingo, el tanteo 
ha favorecido a los toreros, especial­
mente a Antonio Bienvenida y a Julio 
Aparicio. En cuanto a los toros, han 



natural. Pero el choque psicológico de 
los espectadores, que cuando acuden 
a la Plaza se enteran, por unos avisos 
escasos y diminutos, de que de ocho 
toros se han rechazado cuatro, influye 
notablemente en el juicio acerca de 
aquellos otros que los profesores vete* 
rinarios autorizaron. ¿Y por qué 
—piensan con recelo— no han des­
echado éstos también? Es inevitable, 
porque se ha creado un clima de des­
confianza. 

En despejar pronto este ambiente 
residirá el rumbo de la temporada. Es 
lógico que se conjuguen precio y tra­
pío. No todo el público que acude a 
las plazas está formado por turistas. 

SENTIDO TORERO 

Las notas de más sentido torero 
de la tarde han sido las que dieron 
Antonio Bienvenida y Julio Aparicio. 
Aparte su actuación en conjunto, por 
cómo vieron Antonio al quinto toro, 
de Bernaldo de Quirós, y Julio al 

^ sexto, de Pérez Angoso. 
La corrida iba deslizándose sin pena 

ni gloria. Una vuelta al ruedo de 
Julio Aparicio como premio a una 
faena de muleta que nó redondeó con 
el estoque, y otra de Cáscales por su 
propi> iniciativa. Protestado el quinto, 
de Pérez Angoso —¿por chico?, ¿por 
cojo?, ¿por manso?—, que regresó á 
los chiqueros antes de que salieran los 
cabestros, se dió suelta al sustituto. 
Era un berrendo grandullón con tipo 

probable antiguo inqui­
lino de los corrales de la Plaza valen­
ciana o viajero de más de una feria. 
Salió como asustado, respingando ante 
los capotes y sin que de momento 
tuvieran los toreros manera de suje­
tarlo. Lo intentó Antonio Bienvenida 
sin conseguirlo, y durante un buen 
rato se aparejaron la bronca en el 
público y el barullo en el ruedo. Lle­
gamos a pensar en otra sustitución. 
Mas, poco a poco; el de Bernaldo de 
Quirós se fué encelando y ya, a la 
tercera vara, embistió por derecho y 
metiendo bien la cabeza. 

Aun asi, pocos esperaban sino una 
faena de muleta de puro trámite. An­
tonio Bienvenida comenzó a trastearlo 
por bajo para desengañarlo, y cada 
vez con más seguridad, porque fué el 
primero en darse cuenta que el toro, 
aunque suelto, como distraído, no 
tenía arrancadas peligrosas. Ante el 
dominio del torero, el de Bernaldo de 
Quirós había ido mejorando visible­
mente y acabó noble y pastueño. Bien­
venida lo aprovechó íntegramente y 
lució con esplendidez su buen modo 
de hacer el toreo. Y de entenderlo. 
Ya centrado, Antonio le corrió bien 
la mano con la derecha y con la iz­
quierda, alargando y reuniendo los 
pases con perfección. Faena altamente 
meritoria en sus dos fases, que el pú­
blico, sorprendido, premió con pro­
longados aplausos. Entró bien a ma­
tar, agarró una estocada corta en lo 
alto, de la que el de Bernaldo de Qui­
rós dobló, y así fué como se levantó la 
corrida y cómo Antonio Bienvenida' 

t A S CORRIDAS DE lA; 

U n pase de pecho de Julio Aparicio 

C á s c a l e s pasando de muleta a su primero 

ü p buen uuyazo al quinto toro, de la g a n a d e r í a de Bernaldo do n..- . 
c muros 

logró que se cortara la primera oreja 
de las ferias de las Fallas. Ejemplo 
claro el episodio de cómo un toro 
cambia radicalmente en el breve trans­
curso de una lidia si se encuentra con 
un torero que no se limita a dejarlo 
pasar, sino a torearlo. 

En su primero notamos a Bienvenida 
un tanto inseguro. El de Galacho, 
que hizo una pelea desigual y que con 
frecuencia se descosía de los capotes, 
llegó al final un tanto pegajoso. An­
tonio lo muleteó sin gran reposo, lo 
que llegamos a atribuir a duda en la 
integridad de sus facultades tras la 
convalecencia larga del percance que 
sufriera en Málaga al final de la tem­
porada anterior. No es así, por fortuna. 
Por lo que vimos el domingo. Bienve­
nida se halla totalmente repuesto. 
Mató fácilmente de una sola estocada 
y se le aplaudió cortésmente. Luego, 
en el quinto, apareció Antonio Bien­
venida en plena forma. Cartel ade­
lante. 

En toreros largos de la clase de Julio 
Aparicio, cuando comienzan las tem­
poradas lo importante es conocer 
cómo andan de decisión. Lo demás 
se da por añadidura. Aparicio ha salido 
para su primera corrida del año con 
ganas, valiente, con la afición de 
siempre. Ha toreado toda la tarde a 
gusto y su actuación ha sido la más 
completa. 

Discretamente lucido con la capa 
—con la capa no se hicieron en toda 
la tarde cosas sobresalientes—, llevó 
siempre bien la lidia y le hizo al pri­
mero, que brindó a la fallera mayor y 
a su corte, una faena ajustada, alegre, 
así con la derecha como con la iz­
quierda, intercalando con buen ritmo 
varios excelentes pases ̂ de pecho. Se 
paró mucho y el toreóle pasó muy 
cerca. Animado por los aplausos del 
público, completó su labor con ador­
nos; pero al matar se deslució al dejar 
el estoqué caído y descabellar al se­
gundo intento. Lo que iba para premio 
grande se quedó en la vuelta al ruedo, 
dada, eso sí, entre la general compla­
cencia de los espectadores, que esta 
vez los encontramos mucho más pro­
picios a reconocer el buen arte del to­
rero madrileño. 

El triunfo resonante lo alcanzó en el 
sexto. El de Pérez Angoso aceptó las 
dos primeras varas con buen estüo, 
pero sin mucho empuje. Tampoco el 

picador de tanda apretó mwjho en ei 
encuentro, y como al preparar para 
tercera el toro tardease, Aparicfo m. 
citó muy oportunamente el cambio 1 
tercio. Así le quedó el de Pérez An̂ so 
pronto y con fuerza. 6 

Aparicio lo midió exactamente, con 
ese sentido torero a que antes nos 
referimos, y así pudo recrearse en la 
faena, armónicamente trazada, en que 
a la variedad de pases se unió el com­
pás de los tiempos clásicos, con tem­
ple, con mando, desenvolviéndose sose­
gadamente en la cara del toro y citán­
dole muchas veces a. cortísima distan­
cia de los pitones. Se adornó lo justo 
para arrodillarse y desplantarse y 
terminar con la estocada y un desca­
bello a la primera. Gran faena, que 
acaso no hubiera sido posible si al de 
Pérez Angoso le hubieran dado un 
puyazo más. 

No será necesario añadir que hubo 
concesión de oreja y la insistencia de 
la mayoría de los espectadores para 
que le fuese otorgada la segunda. 
Contrarió a Julio la negativa del presi­
dente, y hasta hizo algün gesto que, 
sinceramente, no le aplaudimos. En 
tanto el corte de orejas no tenga una 
reglamentación, conviene atenerse a 10 
que la presidencia decida. For o " 
parte, en casos como éste, el PJ"";; 
compensa sobradamente redowaw" 
sus aplausos. Y de esta í© '̂AJfl 
ricio hubo de dar dos vueltas al iw 
con recogida de prendas y W >] 
reiteradas manifestaciones de e« 
siasmo. Lo que por un l̂ ?nwieo 
por otro se gana, y U 
desmerece el triunfo. Una gn»» 
de Aparicio, en suma. 

GREGORIO SANCHEZ \T SIN B B ^ 

Como el torero de Santa Ola^jJ 
cuerda larga y com»" t̂e 
de su valor, no habrá ^ 
en esperar a la corrida del ^ de ^ 
enjuiciarle en este « P r 0 S desp065 
toreros al iniciar la tempô * 
del descanso invernal. n0 d)« 

En la corrida del d^fval< 
esa su nota aguda V f ^ ^ t ^ J 
se recuerda muy a ^ ^ J j ^ e ^ 
tuación en las ferias de saB ^ 
pasado año. Tuvo ^ ^ f f toto con la capa como con ^ ^ 
mas en conjunto 
Le faltó ligazón en to^tty ^ 
mero, al ^ « f ^ ^ ^ 
con la izquierda, per0 

mmm 

i 



P £ VALENCIA 

Espectacular ca ída del picador duran­
te la lidia del sexto 

.1 toro, que tenía su poquito de genio. 
deseilocaba, hubo de buscar en dos 
Sis tercios de la Plaza la igualada. 

Entró tres veces a matar antes de 
lonar la estocada definitiva. 

Al octavo le dieron un solo puyazo, 
pero de tal hondura que el toro se 
agotó ya en banderillas. Lejos de 
quedar formado, se descompuso y 
comenzó a gazapear. Gregorio Sánchez 
se desanimó pronto y ya no puso ras­
mia en el traiteo^Acabó con el toro 
y la corrida de un estoconazo ligera­
mente desprendido. 

Le emplazamos para el martes.. 

ÜN EXITO DE SIMPATIA 
Manuel Cáscales, el torero mur' 

ciano, venía a una sola corrida y sin 
especial relieve tuvo una actuación 
decorosa. Soplaba al viento dei pú­
blico a su favor y el muchacho puso 
en el empeño, en justa correspon-
ieneia, toda su buena voluntad. Lidió 
¡J toro de más presencia de los de 
Mache y también el que embistió 
eon mas suavidad. Lo toreó bien con 
ijcapa, y la faena de muleta hubiera 
. ,™0 aayor consistencia de haber 
fgado la suerte en los pases con la 
» df los que el toro, poco 
2^0. saMa siempre suelto. Torear 
m l T Ios Pies junt^ no es de-
me?ü0.?^» y además frecuenté-
HtüTU inefica2- Parece como 
m nTc? í ? toro caminaran cada 
Cawisu lado. 
m * prodigó ios- naturales 

' valientemente las em-
ueShí lej0Sí aun<»ue ^ deci-

ff̂ irse, y al terminar, de 
«toiftT^seíamentecafda y un des 

¿ M v * ^ ? * m > con «na asi! 
..^ el s¡S£' h * l ruedo. 
^«rechTÍSf0 ^ emP,eó más con 
f^bie^ !:0na?0' P®1*0 sin caldear 
^ ^ e U s ^ ¿ ««a estocada 

ATOROS ' , ^ 

p*?*05 de n?«a F118̂ ^ Galacho. 

t ¿ ^ i a f e i ¿ ! t e ^ 
Crott inal>> y « M i ^ ^ ^ 

S > > o ^ ^ 
H ^ o r taS,?6 de 0cho toros, 

6 ^laS14*1' 61 ^blico ria2a complacido. 

IA SEGUNDA CORRIDA DE IAS PALIAS 
DOS TOROS DE DON JESUS SANCHEZ COBALEDA 
Y SEIS DE DON RICARDO AREUANO Y GAMERO 
CIVICO PARA ANTONIO ORDOÑEZ. ISIDRO MARÍN, 

JAIME OSTOS Y «CHAMACO» 

OTROS SEIS TOROS SUSTITUIDOS 

Una corrida de ocho toros es bas­
tante. Dos seguidas es, francamente, 
mucho. Rechazar de una corrida de 
ocho toros cuatro de ellos se nos an­
toja fallo importante. Sustituir de 
otra corridas, también de ocho nada 
menos que seis puede parecer, y pa­
rece, algo más que descuido. Pues tal 
cosa ha ocurrido en esta segunda co­
rrida de las fallas valencianas en que 

se renovaba totalmente el cartel de 
toreros. 

En esta corrida del lunes han alter­
nado Antonio Ordóñez, Jaime Ostos 
y «Chamaco», y se dió entrada a li'-
dro Marín, el torero navarro que en los 
días posteriores a la riada tuvo el 
noble gesto de venir a pie, postulando 
para los damnificados, desde sus tie­
rras del norte del España, hasta pos­
trarse a Jos pies de Nuestra Señora de 
los Desamparados. Del encierro anun-

Gregwrío S á n c h e z , lanceando 
(Fotos Vidal! 

ciado, de «Bardal», solamente se 
consideraron admisibles dos toros, 
lidiados en segundo y 'cuarto lugar. 
Los seis restantes hubieron de ser 
sustituidos por otros de don Ricardo 
Arellano. 

¿Tan difícil es calcular en los ce­
rrados el peso aproximado y él trapío 
de las reses? Debe de serlo cuando con 
tanta frecuencia se producen casos 
semejantes, pero hecho tranquiliza­
dor no lo es, desde luego. Además, 
a excepción de los tres últimos, los 
restantes toros lidiados, en mas o me­
nos grado han resultado mansos. Con 
lo que queda bastante claro que el 
cupo de lucimiento, de euforia, ha 
sido más bien escaso. De tal manara, 
que, a no ser por la consideración a 
que es acreedor por su categoría to­
rera Antonio Ordóñez, es posible que 
para una idea de Ip que ha dado de si 
el festejo, bastará por empezar a re­
señarlo a partir del sexto toro. 

Lo anterior apenas si ha tenido he­
chura. 

SIGUE 

Antonio O r d ó ñ e z , en el primer toro de la segunda corrida Isidro M a r í n in ic ió as í sn faena de muleta al sexto toro 



ventarrón que llevaba nubes a 
a los tendidos y casi cegaba a i olvo 
reros. l0s to-

Ordóftez insistió sin desanim. 
sin quitar la muleta de la cara d!we ^ 
hasta conseguir meterle unos ro 
lentes pases con la derecha que exce" 
learon. De ahí no tmdo piar 
más de enjundia que de lucimw3 
Mas como entre unos lances v 1! 
y cambiar de trapo rojo y mojarloT.05' 
que pesase más, y de tercio, buseiní3 
refugid contra el viento, transcunS!0 
minutos; he aquí que cuando h/h? 
dado un pinchazo, una estocada Jel 
ramente desprendida e intentado no 
doá veces el descabello, sonó un ayiso 
lo que provocó división de oDinift 
nes. Se explica, porque OrdÓñez había 
desarrollado una labor inteligente v 
entonada con las dificultades que i 
presentó el toro de don Ricardo Are 
llano; pero mientras dar los avisos no 
sea facultad discrecional del presidente 
y sí reglamentaria, el tiempo manda 
Claro está que tampoco todos ios ar-

Ccgida de Jaime Ostos por el segundo 
toro, y « V o t o » al quite 

Unas encantadoras n i ñ a s luciendo 
el traje t íp ico 

CAPITULOS EN BLANCO 

El primer toro, de Arellano, ha sido 
flojo y tardo. A la segunda vara Or-
dóñez pidió el cambio de tercio. Aun 
asi, quedó con la embestida muy corta, 
y el torero de Ronda, que había lan­
ceado con suavidad, lo trasteó con sú 
habitual compostura, pero sin lograr 
que prendiera la chispa de su arte. 
Agarró un pinchazo hondo previo a 
ia estocada. 

El segundo, de Sánchez Cobaleda, 
tampoco se distinguió por su bravura. 
Reservón y gazapeando, cayó en las 
manos de Isidro Marín, que se mostró 
valiente en los pases por alto y en 
algunos con la mano derecha. Remató 
su tarea de una estocada y fué aplau­
dido. 

El tercero, de Arellano otra vez, 
fué declaradamente manso, y ni aun 
acosándole los picadores por la iz­
quierda hubo forma de que tomara 
varas en regla. Fué condenado a ban­
derillas negras. Al último tercio llegó 
difícil, y Ostos, que se había apretado 
en unas verónicas, se vió y se deseó 
para llevarlo con la muleta, no sin 
que sufriera una cogida aparatosa 
sin otro detrimento que la rotura de la 
taleguilla. Menos mal que el ecijano 
conserva su buen estilo de matador y 
resolvió el expediente sin más trá­
mite que una estocada en su sitio. 

El cuarto, de Sánchez Cobaleda, 
acusó parecida mansedumbre. Cuan­
do topaba con los caballos se salía 
suelto. Al cabo, en el último puyazo 
el picador,se agarró a modo y le pegó 
fuerte. Pero ni aun así se compuso 
la res. «Chamaco», que aviva los es­
tados pasionales de la afición valen­
ciana, llevó la lidia por la cara, sin 
confiarse y ayudado por los subalter­
nos. Clavó una estocada muy delan­
tera que produjo vómito. 

La corrida, como fácilmente dedu­
cirá el lector, continuaba por el plano 
inclinado. 

LA PORFIA DE ORDOÑEZ, LA DE­
CISION DE OSTOS Y EL TONO DE 

«CHAMACO» _ 

Confiábamos todavía. El quinto. 
Por aquello de que «no hay quinto...» 
Mas es posible que en estas corridas 
de ocho toros el quinto ocupe lugar 
distinto. ¡Quién sabe! Lo cierto es que 
también este toro, de Arellano, acusó 
tendencia a la huida. Si seguimos su 
lidia con redoblada atención, con es­
peranza aún, se debió a que pudo ad­
vertirse desde el primer momento que 
Antonio Ordóñez se mostraba dis­
puesto a no dejarlo escapar. Lo con­
siguió a medias sacándole todo el par­
tido posible, desde que lo tomó con la 
capa hasta que le porfió una y otra 
vez con la muleta. Por si algo faltaba, 
durante toda la tarde se mantuvo un 

Ostos pasando con la izquierda, al toro 
s é p t i m o de la corrida, y del que le 

concedieron la oreja 



LA TERCERA 
CORRIDA 
FALLERA 

SEIS TOROS PE «SEPUL-

VEDA DE YEtTES». Y 

ANTONIO BIENVENIDA. 

GREGORIO SANCHEZ Y 

OSTOS EN EL 

Antonio Bienvenida y Julio Aparicio, atentos a la lidia 

tíeulos reglamentarios se cumplen 

sie"Certó Ordóñez a descabellar al 
tercer intento, y allí se acabó la his­
toria. Quedó el regusto de su buen 
modo de hacer. 

¡Por {in¡ En sexto lugar apafeció 
un toro bravo. Ya era hora. El de 
Arellano acometió bien a los caballos 
sin volver la cabeza, ni derrotar, ni 
salirse de la suerte. Y dió ocasión para 
que Isidro Marín volviera a poner su 
valor en juego. Sin reservas. Desde los 
primeros lances, muy ceñidos,\ hasta 
los pases por alto, quieto, erguido, 
dejándose rozar los alamares, y otros 
eon la mano derecha, aguantando sin 
reblar la acometida. Un trasteo de 
emoción con gran contentamiento 
del público, que anhelaba la oportu­
nidad de tributar al torero navarro el 
homenaje de su gratitud. Más de es­
timar ef triunfo en estos lidiadores 
modestos que torean poco y que sa­
len a jugárselo todo a una carta. 
A Isidro Marín le salió aquélla por la 
Vie apostaba, y los aplausos que fue­
ron escoltando la faena, prolongada 
en los adornos para darlo todo de vez, 
se convirtieron en ovación jubilosa 
cuando le puso el remate de un . pin­
chazo y de una estocada entrando con 

Le concedieron la oreja, primera 
Que se cortaba en la tarde, y recorrió 
Pjr dos veces el ruedo. Homenaje sim­
pático de los valencianos. Merecido 
también. 

El séptimo. Otro toro bueno y un 
torero bueno, para ese toro: Jaime 
pstos, que apenas dejó que lo doblasen 
¡os peones cuando se paró en unos 
lances finísimos y garbosos. Con 
valor y con duende. 

El interés fué creciendo a medida 
avanzaba la lidia, lo mantuvo 

e «Vito» en el segundo tercio, al 
«lavar dos colosales pares de bande-
"jas. y culminó en la faena de mu-

del torero de Ecija, sin duda la 
J*as complete, la más sustanciosa de 
t0,k la tarde. 

Ostos está tan enrachado como en 
L ^ w w d a anterior y no será 
¿¿«murado contar con él como una 
««« piezas más sólidas de la tem-

E » - Porque en Jaime Ostos se 
man,11 Progresos visibles en su 

eta «e torear, y un afán inconte­

nible de perfeccionarla. Recibió al 
de Arellano con cuatro pases por 
alto, sin moverse del sitio en que los 
inició, para luego realizar Una labor 
variadísima, alegre, con el funda­
mento de los naturales con la izquierda, 
cerrados con los de pecho, y llevando 
y trayendo al toro sin retorcimientos 
ni esfuerzo aparente. Una faena 
ligera y maciza a un tiempo, buscando, 
para que se le tenga en cuenta, una 
responsabilidad de figura del toreo. 
Juventud, valor y son. Buenos ci­
mientos sobre los que edificar una 
categoría. 

Ostos entró a matar desde corto y 
con rectitud, y colocó media estocada 
alta, de la que dobló el séptimo de la 
tarde. Y hubo, consiguientemente, 
corte de oreja y un par de vueltas 
al ruedo, entre el clamor de las ova­
ciones. 

Ouedaba «Chamaco», el torero tan 
discutido, que aquí en Valencia, por 
lo que vimos el lunes y por lo que nos 
cuentan quienes llevan el censo de 
las actuaciones, de los éxitos y fra­
casos de los lidiadores que pisan el 
ruedo valenciano, tiene partidarios 
incondicionales que se lo conceden 
todo, y críticos implacables que casi 
todo se lo niegan. Ante su forma de 
torear, la neutralidad de muchos 
espectadores no existe. O le aplauden 
o le chillan. Con pasión desbordada, 
como pueden discutirse escuelas de 
pintura —lo clásico o lo abstracto— 
o manifestaciones diferentes de otras 
artes. Es un estado, repetimos, pasio­
nal, en el que resulta difícil mante­
nerse en el punto justo. Es posible 
que en el propio torero influyan los 
ambientes, y muestre una u otra 
faceta de su personalidad según ante 
los públicos que actúe. De cualquier 
suerte, una experiencia curiosa e 
interesante que ha de promover nue­
vos comentarios y opiniones contra­
dictorias a lo largo de la temporada 
que ahora se inicia. Por lo pronto, 
y recordando el título de una come­
dia moderna, de autor español, vamos 
a permitirnos modificarlo y concluir: 
«El pulso no es normal». 

En este octavo toro, que también 
empujó con buen aire a los caballos 
y que llegó a la muleta embistiendo 
francamente, pero todavía con fuerza, 
«Chamaco», que lo había recogido 
con unos lances en los que sacó a 

Al dar la vuelta al ruedo, tras la 
muerte de su segundo toro, Isidro Ma­
r í n rec ib ió como recuerdo de su pere­
grinaje por Valencia un par de alpar­
gatas de huertano, obsequio de, un 
admirador, M a r í n c o r t ó una oreja 

flote su valor indudable, comenzó 
su faena de muleta con varios pases 
por alto, muy espectaculares, aguan­
tando sin inmutarse la arrancada, 
para después seguir con otros con la 
derecha, en los que cabe decir que 
se «enroscó» al toro y que, para nues­
tro gusto, fué lo más consistente de 
su labor. Reiteró esa modalidad de 
los pases de pecho en cadena y, tras 
de algún que otro adorno, cobró 
una estocada delanterilla, de la que 
dobló el de don Ricardo Arellano. 

Hubo también corte de oreja, aplau­
sos insistentes, expresiones discre­
pantes y cita para el miércoles, en 
que «Chamaco» vuelve a torear con 
Ordóñez y Aparicio, y con toros del 
conde de la Corte. 

LA CORRIDA SE LIDIO 
¡COMPLETA¡ 

DOR esta vez los toros de don 
Ignacio Sánchez, que eran los 

que estaban anunciados, han salido 
al ruedo. Todos. Los seis. Sin los re­
miendos de estos días, que tanto han 
desvalorizado incluso a los que se 
lidiaron. Ha sido una corrida bien pre­
sentada, con fuerza y muy encastada. 

Los seis toros han ido mejor a los 
caballos que a los toreros; que han 
tenido que vencer no pocas dificul­
tades para salir airosos del trance. 
El primero adelantaba mucho por el 
lado derecho y le dió un regular susto, 
al entrar a matar, a Antonio Bien­
venida. El cuarto no doblaba por el 
pitón izquierdo y daba peligrosas olea­
das, por' lo cual se produjo en el 
redondel cierto desconcierto. El quin­
to se quedó muy corto en el último 
tercio. Los más claros, aunque con 
su genio y tal, fueron el segundo, el 
tercero y el sexto. Especialmente este 
último, muy abierto de cuerna, con 
arrancada alegre, que conservó hasta 
sentirse herido. Corrida de toros con 
respeto, en fin. 

Pero Jaime Ostos se lo perdió en 
un desmedido afán de triunfo de lo 
que ya había dado muestras en la 

« C h a m a c o » en su manera espectacular de torear con la derecha; esto era. 
en e\ ú l t i m o toro 



LAS CORRIDAS DE 

sobre el morriUo, agarró media ^ 
cada en lo alto con una HcL .0-
tendencia que le obligó a descaha^ 
lo que logró al segundo intento ' 

Ostos pide paso rabiosamente 
en nota alta. B* ^ai 

GREGORIO VUELVE 
POR SUS FUEROS 

A Gregorio Sáncheí le concediê  
la oreja del segundo, que había bíin 
dado al público. Quería saldar la de» 
da de su actuación algo desvaída «n 
la primera tarde. Gregorio volvía nnr 
sus fueros de triunfador de la nasa!? 
feria de San Jaime, y de toda su labor 
en las dos toros, la nota más acusada 
fué que trazó las faenas, apenas sin 
variación, sobre la mano izquierda 
Toreo fundamental y hondo que aún 
luciría más si no prodigara los pases 
con los pies juntos. Abrir el compás 
cargar la suerte es de más lucimiento 
y alarga el encuentro. 

De todas formas, la faena fué en­
tera y valerosa, que acaso no hubiera 
necesitado los flecos de unas giraldi-
lias. Había escuchado muchos aplau­
sos y música, y cuando hizo doblar 

Momento de la cogida de Antonio 
Bienvenida a l entrar a matar a éu 

primer toro 

tarde del lunes. La del martes cayó 
por suya, así porque siempre se man­
tuvo confiado y en plan como porque 
su faena al sexto fué la mejor com­
puesta. Con la oreja conseguida, el 
muchacho salió de la Plaza en hom­
bros. 

Jaime Ostos lo ha intentado el mar­
tes todo y lo ha conseguido casi todo; 
desde torear templadamente por ver 
rónicas hasta lucirse en los quites en 
varios toros, y planteando las faenas 
de muleta desde muy cerca, con buen 
ánimo, con la alegría de su juventud, 
de su fina figura aniñada. 

En el tercero destacó en unos lan­
ces por chicuelinas, que se le aplau­
dieron mucho, y cuidó con tino de la 

r-

Antonio Bienvenida ste resiste a entrar a la e n f e r m e r í a . Su hermano Angel Luis s a l t ó al r u e d » 

E l alcalde de Madrid, h u é s p e d de ho­
nor de Valencia, con el alcalde de la 

capital levantina 

lidia hasta conseguir que el de Sepúl-
veda de Yeitos se sacudiera la vara 
que un picador le había dejado enhe­
brada. 

Brindó a unos aficionados que for­
man la peña que lleva su nombre y 
comenzó doblándose muy bien por 
bajo, porque el toro se revolvía en 
poquísimo terreno. Seguidamente dió 
tres naturales con la izquierda, rema­
tados con el de pecho para continuar, 
creciéndose, con la misma mano. Muy 
valiente y muy torero. Entró a matar 
con su buen estilo; pero el estoque 
quedó caído, y entre eso y entre'que 
el toro tardó en doblar, se desvaneció 
el primer efecto. Ostos salió al tercio 
a saludar. 

Al sexto lo recibió con unas veró­

nicas muy ceñidas cargando la suerte. 
Tuvo la fortuna de que al toro se lo 
picaran bien —de las pocas veces que 
se ha aplaudido en esta feria la suerte 
de varas— y confiado como está, 
tomó al de don Ignacio Sánchez con 
cuatro pases por alto sin enmendarse; 
y a los que no queremos llamar esta­
tuarios porque esto envuelve un carác­
ter de cosa rígida, cuando Ostos los 
anima con un ligerisimo quiebro de 
cintura que les da mayor plasticidad. 

A continuación metió varios pases 
con la izquierda, y luego la volvió a 
emplear para citar desde lejos. Fueron 
muy medidos, y acompañando bien 
al toro, los pases de pecho. Intercaló 
unas giraldillas buscando el giro de 
espaldas, y lo que se dice volcándose 

al de don Ignacio Sánchez de J11 
estocada entera hubo la e<*r3ia 
diente ovación y el corte de 

Al quinto le castigaron c0» f L j . 
en el primer tercio, y Gregorio* 
citó que se cambiase; pero el»" 
se había quedado bastante, * 
la faena de muleta al de s a » ^ J 
volvió a emplearse con valor,5» de 
a base de la mano izquiero», 
Sepúlveda de Yeitos se le 
grosamente por el pitón w 
lado, A inegooti"0 Dió primero un pinchazo, iu 6 ^ 
a toro arrancado y recurrí f'juaba, 1° 
lio. Mas como la res no re# 
intentó hasta seis veces, w i i» 
brillantez al conjunto. * m0 tiei>e 
prisa es contraproducente, w 



hav ra^n para que Gregorio 
jjO 0»J . «alma ^or' l Smbién calma. 

^ p A DE AHTOmO 

or toro, como dejamos dicho, 
^pnS enoniemente por el lado 

^ Antonio Bienvenida lo vió 
^ f ;» faena, reposada y domina fle j cu faena, reposaua y uumuia-
y ̂ ¡ S encaminada más que al 
iolS,' nto a la eficacia. Pero no pudo ¡ucímienw ̂  un pincho ei 
eviíaIí<rnacio Sánchez no le dejara 
^«Lanchándole por el muslo y 

luego en la arena. Por 
CTTacer todos el quite, casi no 
J0 ¿izo ninguno. Es decir, se llevó 
ei toro, a cuerpo limpio, «Chamaco», 
flue estaba entre barreras. 

Antonio terminó con el toro de una 
estocada. Visiblemente resentido del 
tnaguliamiento, aliñó al cuarto, que 
se vencía por el lado izquierdo, con 
pocos pases, y lo despachó de una es­
tocada desprendida. 

y menos mal que la cogida por su 
primero, muy aparatosa, no pasó a 
mayores. Lo llegamos a temer. 

Por entre las notas aparecen algu­
nas líneas que nos recuerdan un exce­
lente par de banderillas que puso 
«Vito» en el quinto; y que la corrida 
-la de más peso de las lidiadas hasta 
ahora—, salvó lo realizado por Ostos 
y Gregorio Sánchez, resultó menos 
animada que las dos anteriores de 
ocho toros. 
Pero la feria sigue. 

PESO DELOS TOROS 
PRIMERA C O R R I D A 

Primero, 529; segundo, 458; 
tercero, 500; cuarto, 528; quinto. 
538; sexto, 457; s é p t i m o . 500, y 
octavo, 466. 

SEGUNDA C O R R I D A 

Primero, 460; segundo, 496; 
tercero, 480; cuarto, 488; quinto, 
490; sexto,. 500; s é p t i m o . 454, y 
octavo, 525 kilos. 

L A U L T I M A 

D E L A S 

F A L L A S 

TOROS DEL CONDE DE 

LA CORTE PARA JULIO 

APARICIO, A N T O N I O 

ORDQfíEZ Y « C H A . 

NACO» 

G " * 0 r l ° S í , " h e i ^ h . a su p r ú n e r o , de! ,ue le c o n c h e ™ . 
la «reja 

P o r t e l é f o n o , de nuestto 
corresponsal J . L L O R E T 

La Plaza registró, en esta última 
corrida de las Fallas, la ínejor entrada 
de la Feria. Se llenó hasta la bandera 
el sol, y en la sombra, sólo quedaron 

por vender esas entradas «difíciles». 
Los toros del conde de la Corte 
estuvieron muy bien presentados, en 
general, y resultaron buenos, en 
especial los lidiados en tercero y 
cuarto lugar. Julio Aparicio estuvo 
poco afortunado en sus dos enemigos. 
Escuchó manifestaciones de desapro­
bación. Antonio Ordóñez, en su pri­
mero, estuvo voluntarioso y artista. 
Fué aplaudido. En el quinto cuajó 
una faena memorable, con su estilo 
peéuliarísimo. Sonó en su honor la 
música y le aplaudieron muchísimo. 
Cortó las dos orejas y dió la vuelta 
al ruedo. Antonio Borrero, «Chamaco» 
tuvo una brillante actuación. En 
sus dos enemigos toreó magnífica­
mente con el capote y realizó faenas 
de muleta con su personal modo de 
entender el toreo. Fué también 
muy aplaudido. 

U n natural de Jaime Ostos durante su faena al q u i n t ó toro 

P ya ai quinto toro. Luego no c o s t ó mucho quitarla 
Ostos brinda la muerte de su segundo al jefe de la flotiHa anclada en el puerto 

de Valencia (Fotos I>uis Vidal) puerto 



Enrique Orive en un natural a su primer, novillo 
«El T r i a n e r o » toreando por v e r ó n i c a s al novillo que le cogió 

T M A * r ; 1 1 n « l A J * . a w * Reses de Higinio Luis Severino para Enrique 
i . a n o v m a a a a e a y e r |uan j¡ménez «e i Trianero», y Antonio 

en M A D R I D (innzález, éste de Sevilla y nuevo en esta Plaza 

S IN duda, lo desapacible del tiempo, pues 
había llovido durante la mañana y va­
rias veces por la tarde antes de la no­

villada, retrajo a buena parte del públ ico y, 
por ello, aunque la entrada fué buena en las 
localidades de sol, no pasó de mediana en las 
de sombra. 

E l primer novillo, un berrendo" bonito, no 
dobló bien en los primeros capotazos; pero 
muy bien parado por Orive, se dejó torear 
por éste, y aunque se salió suelto del primer 
puyazo, después embistió codicioso a los ca­
ballos, eso sí, .sin rematar nunca la suerte, y 
dió ocasión a un tercio de quites muy ani­
mado, en el que se lucieron los tres espa­
das. Enrique Orive puso banderillas a este 
bicho y "se hizo aplaudir fuertemente. Des­
pués de brindar al públ ico y hacer doblar 
por bajo al novillo, logró una serie de cinco 
naturales y otras de pases en redondo mi-y 
estimables, y cuando cuadró el bicho, aga­
rró una entera y mató de otra hasta la guar­
nición. Fué ovacionado y salió al tercio. Hubo 
aplausos para el novillo en el arrastre. 

«El Trianero» oyó aplausos por las veró­
nicas de saludo a sü primer enemigo, novi­
llo que hizo una regular pelea en los cinco 
encuentros que tuvo? con el piquero.de tur­
no. Llegó el bicho a \la muleta huido, bus­
cando la salida y venciéndose, sobre todo, 
por el pitón izquierdo. «El Trianero» le hi­
zo doblar en unos cuantos muletazos por ba­
jo, intentó torear por alto, y al dar un mule-
tazo *por bajo fué arrollado y cogido en ta­
blas del tendido 3. En brazos de las asisten­
cias pasó a la enfermería. Orive, después de 
unos muletazos para hacer cuadrar, mató de 
dos pinchazos y una estocada corta. 

E l sevillano Antonio González, que hacía 
su presentación, fué ovacionado por unas fi­
nas verónicas que dió al tercero. Se lució 
también el muchacho en el primer quite. E 
novillo, que había empujado en el primer 
puyazo, se salió suelto de dos varas, volvió 
la cara en dos ocasiones y no recargó en ei 
últ imo puyazo. Poco castigado, l l egó el bicho 
al ú l t imo tercio con mucho genio y acusan­
do casta. Antonio González, que brindó su 
faena al público, castigó al astado en unos 
pases por bajo excelentes. Tanteó por alto y, 
a continuación, l igó dos series de naturales, 
rematadas ambas con el pase de pecho, que 
fueron - calurosamente ovacionadas. Después 
de anos pases de pecho, otros por bajo y 
otros en redondo, trasteó para igualar, y ma--
tó de una entera, Antonio González fué pre­
miado con la oreja de su enemigo y d ió dos 
vueltas al ruedo. 

E l cuarto cumpl ió discretamente en cinco 
varas y l legó con fuerza y nervio al úl t imo 

tercio.,, A los pocos muletazos. Orive fué arro­
llado por el novillo, pero se repuso inme-

"diataiA^te y . toreó muy bien por redondos. 
A medida que la faena se alargaba, el novi­
llo se iba poniendo más difícil . E l torero de 
Vitoria no se arredró y pudo tumbar a su 
enemigo, después de un pinchazo y una en­
tera, al primer intento de descabello. 

Tampoco?' el quinto fué ün novillo a pro­
pósito para el lucimiento de los toreros, y 
en el primer tercio sólo vimos el buen toreo 
con la capa del banderillero «Faroles». El 
novillo tomó tres puyazos y l legó al segundo 
tercio defendiéndose. Antonio Goczález mu­
leteó seguro y adornado tanto por alto como 
por bajo, y hasta llegó a torear por natura­
les con brillantez, pero no tuvo suerte con% 
la espada y hubo de pinchar «iete veces an­
tes de, acertar con el verduguillo al primer 
intento. 

E l sexto, también berrendo, salió corretón, 
pero pe leó bien las cinco veces, que se arran­
có a los caballos. González se luc ió en un 
quite por chicuelinas, y Orive fué arrollado 
y lastimado al torear con el capote a la es­
palda. E l banderillero «Faroles» puso dos 
buenos pares de banderillas, y su compañero 
Francisco Torón, uno bueno. Antonio Gon-
záleíz encontró al ú l t imo bicho fácil y noble, 
y por ello comenzó trasteando suavemente 
por bajo, para estirarse* en unos muletazcs 
por alto y parar y mandar en los redondos 
que dió a continuación. Tras un magnífico 
pase de pecho, l igó una serie de finos dere­
chazos, serie que remató con el de pecho, y 
después de unos graciosos molinetes y dos 
pases de pecho perfectos dió un pinchazo 
en todo lo alto. Tuvo que pinchar dos veces 
más antes de agarrar una entera y descabe­
llar al -primer intento. E l sevillano d ió la 
vuelta al ruedo y fué despedido ron muchos 
aplausos.. 

B A R I O O 

P A R T E F A C U L T A T I V O 

«Durante la lidia del segundo novillo ha 
ingresado en esta enfermería el diestro Juan 
Jiménez, «E l Trianero», con una herida por 
asta de toro en la región perineal que pro­
duce desgarros en la parte derecha del es­
fínter anal, abriendo ampliamente la fosa 
izquierda rectal derecha, disecando el recto 
y formando dos trayectorias: una de diez 
centímetros, dirigida hacia delante, y otra 
hacia atrás, hasta la interior del sacro. Pro­
nóstico grave. Doctor Jiménez Guinea.» 

E l herido fué trasladado al Sanatorio dé 
Torero». 

I 
Juan J i m é n e z en el momentc de ser asistido desde el cal lejón d*®?11*» 

de su cogida 

Antonio G o n z á l e z en un muletazo en redondo a l primer novill° Sic») 
en Madrid ' (Fotos Cita* u " 

••HHBH1 
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L A N O V I L L A D A 
D E L D O M I N G O 
E N M A ü M D 
RESES DE DON FELIX GARCIA DE LA 
PEÑA PARA JOSE CARBOÑELL. AN­
TONIO AGUADO Y LUIS GRIMAL­
DOS. EL ULTIMO DE MADRID. NUEVO 

EN ESTA PLAZA 

lo$ novillos de García de la Peña, bravos y poderosos, pelearon, 
en general, muy bien con los caballos 

Antonio Aguado tuvo que matar euatro novillos por cogidas de 
sus dos compañeros de terna 

Llovió durante casi toda la novillada. La lluvia y los novillos fueron las dos notas del festejo 

Carbondl fué cogido durante la faena 
fué herido 

P O ^ E N Z O a l l o v e r p o c o d e s p u é s 
. ^ i n i c i a d o e l s e g u n d o t e r c i o d e l 

Pri«ier n o v i l l o , y t u v i m o s a g u a h a s t a 
^ e los b a n d e r i l l e r o s c u m p l i e r o n s u 
R e t i d o e n e l nex to b i c h o . . 

•Nos i n t e r e s ó l a n o v i l l a d a d e s d e e l 
huc h ic ieron l o s n o v i l l o s e x t r e m e ñ o s , 
Peñ a d d e l 8 e ñ ^ G a r c í a d e l a 
todo» iPelea Se8viWa c o n a t e n c i ó n p<>»* 
tantr. • a f i c ionado3 a u t é n t i c o s , p u e s 
rvved \ m P o r t a l o q u e h a c e n e n e l 

0 los t o r o s c o m o l o q u e h a c e n 

que hizo al cuarto, 
gravemente 

Desgraciadamente, 

l o s t o r e r o s . E l d o m i n g o h u b o m á s 
c a l i d a d e n e l g a n a d o q u e e n fes 
hues t e s t o r e r a s , s i e x c e p t u a m o s , p o r ­
q u e es j u s t ó h a c e r l o , a ese g r a n p e ó n 
a p o d a d o « R i b e r e ñ o » , o v a c i o n a d o en 
e l t e r c e r n o v i l l o , a l q u e f i j ó y c o r r i ó 
m a g i s t r a í m e n t e . 

T o d a s l a s reses e s t u v i e r o n b i e n 
a r e sen t adas . y las m á s f l o j e a r o n de 
os c u a r t o s t r a s e r o s . E l p r i m e r o * b i e n 

a r m a d o y de b u e n a p r e s e n c i a , t o m ó 
c o d i c i o s o t r e s v a r a s , t o d a s e l l a s ba jas , , 
y c u m p l i ó b i e n e n l a c u a r t a y ú l t i m a . 

Luis Grimaldos, que hacia su presentación, fué cogido par el sexto. Grimaldos 
se resistió a retirarse a la enfermería (Fotos Cifra Gráfica 

S i n d u d a f u é e l m á s c a s t i g a d o de l o s 
se i s , y e n e l ú l t i m o t e r c i o d e j ó n o t a r 
e l e x c e s o d e c a s t i g o , y a q u e l l e g ó a 
l a m u l e t a a l g o a g o t a d o , p o r o , eso s í , 
f á c i l y n o b l e . E l s e g u n d o , e l ú n i c o 
t e r c i a d o d e l l o t e , e n t r ó c i n c o v e c e s 
a l o s p i q u e r o s , s i n e m p u j a r m u c h o 
e n n i n g u n a ; p o r e l l o ' q u e d ó c o n . d e m a ­
s i a d o g e n i o p a r a e l ú l t i m o t e r c i o . E l 
t e r c e r o , « D e l a n t e r o ' ' , n ú m e r o 45, f u é 
u n g r a í i n o v i l l o , q u e l ^ i z o e x c e l e n t í ­
s i m a p e l e a e n d o s v a r a s , a u n q u e a o 
le h u b i e r a s o b r a d o u n a m á s - y l l e g ó 

a l a m u l e t a a l e g r e , b r a v o y n o b l e , 
p o r l o q u e f u é o v a c i o n a d o en e l 
a r r a s t r e . E l c u a r t o , b i e j i p i c a d o p o r 
« H i e n a s se p o r t ó m u y b i e n .en t r e s 
p u y a z o s , p e r o t a m b i é n q u e d ó s i n el 
d e b i d o c a s t i g o , l l e g ó m u y e n t e r o a l 
ú l t i m o t e r c i o y , c o m o es n a t u r a l é n 
u n a n i m a l de c a s t a , s i n p e r d e r su 
n o b l e z a y b r a v u r a . F u é a p l a u d i d o . 
T a m b i é n e l q u i n t o f u é b r a v o , t a m ­
b i é n d e r r i b ó , c o m o h a b í a n h e c h o 

( C o n t i n ú a en la p á g . siguiente.) 



El lápiz en « S i ' R u z á o . 
L a c o r r i d a d e l d o m i n g o 

antes otros bichos de la misma divisa, 
y como alguno de a q u é l l o s l l e g ó 
sobrado de potencia a la m u l e t a » E l 
sexto f u é menos bravo q u é los l id ia­
dos anteriormente, a, e x c e p c i ó n del 
segundo. C u m p l i ó en tres varas, y 
como no se le c a s t i g ó lo debido l l e g ó 
con excesivo nervio al f ina l . E n re­
sumen, u n conjunto m u y bueno, con 
dos novillos m a g n í f i c o s , dos buenos 
y dos.regnl^.res. N o lucieron lo debido 
porque los diestros que h a b í a n sitio 
contratados para estoquearlos no acer­
taron a darles la l idia precisa. A b i í n -
tlaron las torpezas por parte' de los 
toreros y f u é prodigio que no se pro­
dujeran m á s descalabros que las co­
gidas de Carbonel l y de Clrimaldos. 
ÍTna vez m á s tuvo r a z ó n Pepe Moros. 
E l domingo hubo toros, pero.. . 

J o s é Carbonel l v e r o n i q u e ó encor­
vado al primero y m u l e t e ó movido 
por alto y bajo, s iempre.por el lado 
derecho, sin ten^r jen cuenta que el 
bicho h a b í a doblado bien p o r el i z ­
quierdo y h a b í a salido suelto de los 
capotea de -los peones cuando é s t o s 
le h a b í a n toreado por el p i t ó n derecho. 
L a faena n ó tuvo relieve alguno. 
U n metisaca, media estocada, rueda 
de peones y una corta. Carbonel l 
f u é aplaudido. E n el tercero hiz<xun 
bril lante quite por chicuelinas. N o se 
l u c i ó el muchacho con el capote al 
lancear el cuarto, y d e s p u é s de br in­
dar al p ú b l i c o , e m p e z ó la faena con 
dos muletazos por bajo, s u f r i ó u n 
desarme y s i g u i ó con cinco pasea por 
alto y dos ayudados por bajo. In ­
t e n t ó torear al natural , d i ó tres mide-
tazos por bajo, r e p i t i ó , ^ a m á s cen­
trado, la serie, d i ó tres ajustados re­
dondos y al iniciar otro pase f u é co­
gido, volteado y herido de gravedad. 
E n brazos de las asistencias hubo 
do ser traslado a la e n f e r m e r í a . 

H i z o su segunda salida al ruedo de 
las Ventas el m a d r i l e ñ o A n t o n i o 
Aguado. C o n el capote, como en la 
t a j ó l e de su p r e s e n t a c i ó n , f t ié poco 
lo q u é hizo para su lucimiento per­
sonal, pero hubo momentos en que su 
labor r e s u l t ó eficaz. Y a he dicho que 
el segundo novil lo l l e g ó poco castigado' 
a la muleta . P o r ello tuvo A g u a d o que 
atender m á s a l quebranto de la res 
que a la c o n s e c u c i ó n de muletazos vis­
tosos y , d e s p u é s de una faena eficaz, 
m a t ó de med ia estocada. L a misma 
parquedad en el castigo hubo en el 
quinto, y t a m b i é n este novi l lo l l e g ó 
al x í l t i m o tercio ''sobrado de fuerza. 
L ó g i c a m e n t e , la f ó r m u l a empleada 
por Aguado f u é la misma que en el 
segundo. F r e n ó al novi l lo con mule­
tazos por bajo, se e s t i r ó en los que 
d i ó por a.to y m a t ó de una estocada 
corta. P o r cogida de Carbonel l m a t ó 
al cuarto de un metisaca y una corta, y 
por pogida de Grimaldos d e s p a c h ó a l 
sexto a la quinta p inchadura . 

H i z o su p r e s e n t a c i ó n el m a d í i í e ñ o 
L u i s Grimaldos . E n su primero, ter­
cero de la tarde, l a n c e ó valiente y 
q u i t ó por gaOneras con d e c i s i ó n . 
H a b í a sido aplaudido ruidosamente 
y s é esperaban de é l grandes cosas 
porque el novil lo era bicho m u y 

'OF A r a i f l CASERO 

COÑAC 

C I N T A O R O 
SOLERA VIEJISIMA 

E M I L I O L U S T A U 
^ - — ( J E R E Z ) ^ 

^ - cu; 

1. [Qué bien corr ió « R i b e r e ñ o » al tercer novillo!—2. Carbonell conducido a la e n f e r m e r í a luego de ser cogi 
por el cuarto .—3 . Uno de los momentos de la cogida de Grimaldos en su segundo toro. 

apto para conseguirlas. B r i n d ó G r i ­
maldos al p ú b l i c o y ,al l í se acabaron 
los aplausos. Grimaldos se m o v i ó 
mucho a lo largo de la d i latada faena, 
no l i g ó las series de muletazos, d i ó 
algunos pases que t e n í a n cierto tu f i l lo 
pueblerino y se e m b a r u l l ó m u c h a s 
veces. M a t ó de media caidi l la , o y ó 
palmas y pitos y v i ó fallado su pro­
yecto de dar la vuelta al ruedo. Sa ­
l u d ó al sexto con tres faroles de 
rodillas, que fueron m u y celebrados, 
y dos medias v e r ó n i c a s buenas. A 
poco de inic iada la faena nos sor­
p r e n d i ó a todos con u n a espantada 
colosal, y d e s p \ i é s de repetidas inter­
venciones de los peones, m u l e t e ó , s in 
parar mucho ni poco y dudando a 
cada paso, con la derecha y c o n la 
izquierda, por alto y por bajo, hasta 
que f u é cogido, volteado, herido y . 

a v iva fuerza, trasladado a la enfer­
m e r í a . 

H e c h a m e n c i ó n de Santiago Bielsa, 
« R i b e r e ñ o * , y d « J o s é M a r t í n , « H i e ­
na I I » , se h a n de citar t a m b i é n los 
nombres de los subalternos J o s é 
Guerra , J o s é M a r t í n Cao , Manue l 
Perea, « B o n í * , y J o a q u í n G a r c í a , 
todos ellos distinguidos por lo eficaz 
de su labor. 

L a entrada, mejor , que la de la 
novi l lada anterior, se a c e r c ó a los 
tres cuartos de la cabida. 

B A R I C O 

P A R T E S F A C U L T A T I V O S 

Carbonel l s u f r i ó cornada en el ter­
cio medio del muslo derecho, que i n ­
teresa pie l , tejido celular y aponeuro-

sis, con trayectoria de 15 c e u t í m e t r o j 
que atraviesa totalmente el 
produce destrozos en los muse ^ 
abductores de la r e g i ó n P08*6/ jMo 
muslo, dejando aislado y con*un°or. 
el nervio c i á t i c o mayor, y ^ ^ ^ j a 
nada oblicua, de 25 c e n t í m e t r o s , n»,n 
arr iba y a t r á s , que llega al isq 
P r o n ó s t i c o grave. . ^.^io 

Grimaldos , herida en tercio 
inferior del muslo derecho,. en,eIjte 
interna, con trsyactor ia aseen o 
de 10 c e n t í m e t r o s , que interesa gis 
celular, desgarrando la a p o » ,en el 
femoral, y produce destrozos^bl(J 
m ú s c u l o vasto interup. xterior 
fractura de la extremidad e ^6Jl0g 
de l a c l a v í c u l a izquierda. 

í r r a v e ' i « „ n a t o r i o d e 
L o s dos pasaron a i ^a"" 

Toreros . 



pe izquierda a der<^a^ y Antonio Mén- ün buen capotazo a la verónica de Antonio Méndez, que en el primero de los 
^ en ««P6"1 de ««e 8nen«n clarines suyos cortó una oreja 

E L D O M I N G O E N V I S T A A L E G R E 

Novillos de José Villar Vega para Antonio Méndez 
(oreja). Luis Alfonso Garcés (oreja) y Ramón Benitez 
f l luvia -anientoza ctimplida a m -

A R D E desapacible, con amenaza de 
tos- y fuerte viento. Yo fui a la P la ­
za bajo la sospecha de una nueva sus­
pensión sin previo aviso; pero esta vez 
hubo suertecilla y el festejo —al mal 
tiempo, hiiena cara— r e s u l t ó toreri-
to y entretenido. Tarde 'de buen signo 
taurino bajo los dominios de Neptuno 
y Eolo. 

E l cartel, tercero de la primaveral 
y temprana temporada —ya que otras 
veces para San J o s é se empieza —, re­
unía novillos de J o s é Vi l lar Vega con 
los diestros Antonio M é n d e z , Luis A l ­
fonso Garcés y R a m ó n Betiliez. U n 
cartel que —para m í — t e n í a é l cdi-
ciente de lo casi desconocido, y no co­
no esos otros aburridos carteles reple­
tos de "antiguos triunfadores" que al 
correr de los a ñ o s se han quedado pa­
rados en el e s c a l a f ó n y arrastran sus 
desilusiones o su impotencia por los 
ruedos con un toreo de rutinaria des­
gana. ¡ P a s o a la juventud! 

Digamos, en primer t é r m i n o , que los 
novillos de Vil lar Vega fueron aplau­
didos en el a r r a s t r e y algunos de ellos 
se fueron sin orejas a la j u r i s d i c c i ó n 
de los matarifes. E l tercero f u é sen­
cillamente de bandera . Sucede con los 
novillos de Vista Alegre que salen bien 
de peso, edad y fuerza; pelean con los 
cabaKos - todos los d&mingos vemos 
toretes de cuatro y cinco puyazos—, 
y 8i los novilleros no estuvieran cega­
dos únicamente por la faetm de mule­

ta, p o d r í a m o s ver primeros tercios' 
muy interesantes. L o malo es que son 
tan pocos los toreros que prestan aten­
c i ó n a la capichuela... 

D E S E V I L L A 

Antonio M é n d e z , el sevillano, es pre­
cisamente de los que pueden e n s e ñ a r 
a llevar el cayote y manejarlo. Tiene 
buena planta torera y sabe torear. E n 
lucha con el viento — que no d e j ó quie­
tud en toda la tarde—, hizo un par de 
faenas elegantes y sobrias, con buen 
arte y dominio, para matar mal a m 
'primer enemigo —cuatro viajes y des­
cabello— y bien a su segundo, a l que 
d e j ó una gran estocada, m o j á n d o s e los 
dedos en la sangre, que xxilió por una 
justa oreja y la vuelta a l redondel pa­
r a recoger las ovaciones. Un aspirante 
con justicia a la r e p e t i c i ó n en el p r ó ­
ximo cartel. . 

D E M A D R I D 

Dije de Luis Alfonso G a r c é s que po­
d r í a tener esverattzas y el tiempo lia 
de confirmar m i p r o n ó s t i c o . E s un m u ­
chacho que ha empezado a torear por 
a f i c i ó n —no por necesidad, como tan­
tos otros—, y é s t e es un punto muy 
favorable de ventaja a su favor, pues­
to que quiere decir que en tanto no le 
llegue é l h a s t í o de Id gloria podemos 
tener torero —y torero fino— para 
mucho tiempo, porque es muy joven. 

E s un enamorado del toreo de mu-

A T T T I O 
^oici la meilleure nouvelle pour les «aficionados» franjáis... 

Us P^vez vous abonner á cette revue tauromachique 
espagnole hebdomadaire: 

« £ / R u e d o » 
Vous ^ressant, sans autre formaiité, á notre represen-

tation en France 
M r . C U A P R E S T O 

cbez L A U L H E 
S, r u é Port de Castets 

B A Y O N N E (B. P.) 

Luis Alfonso Garcés, que cortó otra de las orejas de la tarde, en un pase de 
tanteo con la mano derecha 

Hubo bajas entre los banderilleros; de ellos, Agustín Almendro pasó a la enfer 
mería herido (Fotos Diego) 

ieía - l o hemos visto en algunos ten­
taderos- , y asi podemos pasar en si­
lencio su discreta a c t u a c i ó n con el ca­
pote para poner en suerte a sus toros 
ante los del c a s t o r e ñ o , para insistir en 
la vistosidad y gracia c l á s i c a de sus 
faenas —sobre todo la segunda, en la 
que el temple de los naturales hizo gi­
rar a l novillo sobre u n eje de oro—, 
para rematar con l a gracia de las gi-
raldillas y la verdad, del pase de pe­
cho, antes de dejar una estocada corta 
con doble descabello. L a oreja se le 
c o n c e d i ó en justicia, lo mismo que la 
vuelta a l niedo.. . y la r e p e t i c i ó n para 
el domingo que viene, 

D E G R A N A D A _ . / ' . 

R a m ó n Benitez, de Granada, no pu­
do con el b r a v í s i m o tercer nbxñl lo , p r i ­

mero de su lote. Puso voluntad y es 
tuvo breve para matar, aunque e m p l e ó 
en é l menester dos o tres s a n g r í a s y 
varios descabellos. E n é l sexto —que 
no l l e v ó todo el castigo que m e r e c í a 
en la suerte de varas— le p a s ó algo 
parecido. E l novillo le t o r e ó a é l , y la 
voluntad del muchacho f u é recompen­
sada con paciencia y palmitas. 

E l tercer novillo c o g i ó a algunos 
subalternos. De ellos, i n g r e s ó en la en­
f e r m e r í a * A g u s t í n Almendro con una 
costilla rota, y por consiguiente, fuer-
t é s contusiones y magulladuras en el 
pecho. Que la c u r a c i ó n sea r á p i d a . 

Y nada m á s , sino que, de seguro, A n -
tomo M é n d e z y Luis Alfonso G a r c é s 
h é m í n el p a s e í l l o é l domingo que vie­
ne, de acuerdo con las costumbres casi 
tradicionales de esta Plaza. 

D O N A N T O N I O 
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H O M B R O S 

Ellos y B e r n a d ó lidiaron 
reses de Iban 

7 w 

Bernadó, «Chamaco» 3? Antonio Ofdóñez hacen el paseo en te primera corrida 
de toros de Barcelona 

O c m f in l l e g ó el buen tiempo, y , 
••• con é l , la i n a u g u r a c i ó n de l a tem­
porada de corridas de toros, con u n 
cartel interesante de verdad: Seis 
toros de don Baltasar Iban , para A n ­
tonio O r d ó ñ e z . J o a q u í n B e r n a d ó y 
A n t o n i o Borrero . « C h a m a c o » . N i que 
decir tiene que la P laza r e g i s t r ó u n 
Uena.zo y que las gentes salieron con­
tentas de la M o n u m e n t a l . 

L o s seis ejemplares que m a n d ó don 
Bal tasar I b a n fueron otros tantos 
é x i t o s m á s para el ejemplar ganadero. 
P o c o i m p o r t a que le condenasen a 
banderillas negras a l segundo, pues 
este toro l l e g ó t a m b i é n a la muleta 
sin n inguna di f icul tad. U n a corrida, 
en f in , buena. 

A n t o n i o O r d ó ñ e z ha cortado dos 
orejas de su segundo enemigo, pero 

Antonio Ordóñez tuvo q m saludar montera en mano 
ipués de torear prodigiosamente con la capa 

Esto muleíazo, qne tiempo atrás fué «amado «del Celeste 
Imperio», fué el primero m Qtééñm ai cuarto 

Los toros de Iban hicieron, en general, 
buena pelea con los caballos y mag­

nifica con los de a pie 

p e r d i ó por arte de birlibirloque la 
oreja del primero, que p e d í a la afición. 
Porque hoy A n t o n i o O r d ó ñ e z ha de­
jado patente en el ruedo del coliseo 
de la calle M a r i n a que es, nada más 
y nada menos, que Antonio Ordéñez. 
Sus v e r ó n i c a s armoniosas han tenido 
majestad. P o n d r í a en fila india a 
todos los que en el toreo han toreado 
bien a la v e r ó n i c a y d e s p u é s compa­
r a r í a su toreo con esos cinco lances 
asombrosos, adelantando la piern» 
contraria hasta hacer que el toro 
saltase sobre ella, g a n á n d o l e terreno 
en cada lance, l l e v á n d o l e asombrosa­
mente toreado, maravillosament* 
templado y con un regusto, un P̂ r 
fume a torero que embriagaba- r6* 
si buenos fueron estos cinco IanC 
que compusieron su quite al cuar 
de la tarde, que fueron Pteral. ü. 
con una gran o v a c i ó n y música» mi ^ 
tras el torero saludaba montera 
mano, iguales fueron los <lue CO*¡ído 
sieron su quite y sus lances de s»1 ^ 
al pr imero y ^ s e g u ñ d o toro. Y e • 
muleta , lo inenarrable y a ^ f ^ d o 
L a s gentes, locas; la m ú s i c a , t0^*itoS 
bajo el fondo de los o l ó s y l o 8 » ; sU 
de entusiasmo de l a multituo. 
primera faena sobresalieron ,aSf eron 
dobladas rodi l la en tierra q«& AeTe-

bien 
ídentf 

dobladas rodi l la en t i e r r » d, 
su p r ó l o g o . Naturales l ar^;0S 
chazos t e m p l a d í s i m o s ^ t 
adorno. U n pinchazo y r ^ ^ i d e 
puesta p iden la oreja y el FvUelt» 
no la concede, pero da 1» 



oS del domingo en B A R C E L O N A 

0 catalán Joaquín Bemadó en un buen natural al toro lidiado en segundo lugar Joaquín Bernadd, después de una estocada corta, espera que el toro se acueste 

^ en medio de una gran ovacicSn. 
í d cuarto, el disloque. Dos ayu­
dad s majestuosos, seguidos de dos 
0 8lto ¿ una mano, toreirisimos, y 

9 guida la muleta a la mano iz-
ierda para dar una l e c c i ó n de toreo 

1 natural y con la derecha. N o so 
de torear, m á s largo ni con m á s 

. jmple que como ha toreado Ordo-
ñez, iji se puede dar un pase de pecho 
conlá derecha con m á s enjundia ni 

torero que el que i n t e r c a l ó el de 
Ronda en este toro. Faena de cate­
drático del toreo. U n a estocada de 
Rectos rápidos y le son otorgadas las 
orejas de su enemigo, en medio del 
general entusiasmo. 

Para su suerte, B e m a d ó se e s t á 
convirtiendo en torero pasional. É s 
inaudito que a un artista de la cate­
goría del catalán se le trate como se 
le viene tratando en Barcelona . Pero 
lo de hoy ha pasado de la raya . A n -
|«s de que el muchacho intentase 
wer nada, ya sonaron las protestas 
«e »«s enemigos, enemigos de su arte 
í envidiosos de su p o s i c i ó n ea el 
,J0\ Pero dejemos de divagar y 
7¿rao8T el quite por chicuelina^ 

u l Joa(lum al primero de la 
Kn ^ qU(;le v<*lió vna gran o v a c i ó n . 
m Z*' el ̂ v e n c i m i e n t o pleno de 
Z n L f & s cua iado 'más torero y 
que h ^ n^nca. De la forma 
^do n o ' ^ 1 8U P " ™ e r o , inten-
'! cabBiu ?s Io* medios que fuese 
eMelánH°i y ^ P ^ s . con la muleta, 
^ O o i o hasta tal punto de que 

^eamh rea,,Zarle "na gran-faena ^ moas manos> jaleada y mu8i . 

^ tra,0t )que los derechazos de 
J * * M u r a l e s de honda 

•«cho L:err*dos con f — ^ w A„ -vo con torzados • 
.̂no' encendiesen nuevamente el e 

.'asmo y ia p a s i ó n en los tendidos. 
^^»«haZo muy bien puesto y med ia 

superior, y aunque se pide 
O e l a , todo queda en vuel ta a l 

««n recogida de prendas de 

^ doíi H^n*0. no bien terminadas 
>t&flB - iniciales, comenzaron a 
^ n̂̂ s «antis», pero d e s p u é s de 
V S ? 8 de t i r ó n , se l i e v ó al toro 
Mein , do ocl10» Y bajo s ü 8 m" 
Uik goales d e W + ~ - - • ' 

la Q l a ^ S ^ l e s y derechazos 

en I ! ! - Vlniese u n poco 
« oca8lones d e s c o W ™ 

que 

t'0<,s lnuy' • 

1 

«Chamaco» citando con el capote a la espalda durante el primer tercio del sexto 

- u n tanto 
^ l e t i n i ob8tante) hubo Antonio Borrero toreando con la izquierda al toro quje cerró la primera corrida 

de la temporada catalana (Fotos Valls) 

Pincha en cuatro ocasiones, y su 
l á b o r f inal f u é acogida con aplausos 
de los m á s y pitos de los menos. 
Pitos que, sin saberlo, encumbran y 
dan c a t e g o r í a al torero que los recibe, 
porque en ellos v a la certeza de que 
en é l hay u n torero. 

• C h a m a c o » ha vuelto tan personal, 
apasionante y genial como siempre, 
pero m á s hecho, m á s torero y m á s 
seguro que nunca. R e c i b i ó a su pr i* 
mero con u n a larga a porta gayola , 
emocionante de verdad, y y a de pie, 
t o r e ó m u y bien con el capote, siendo 
ovacionado fuertemente, al igual que 
O r d ó ñ e z , en un quite. E l toro l l e g ó 
a la muleta con visible querencia en 
tablas y s in fijeza, v o l v i é n d o s e a l 
r e v é s y descolocando al torero, que 
entre pase y pase, i n t e r c a l ó buenos 
muletazos. P i n c h ó en una o c a s i ó n 
y a g a r r ó una estocada c a í d a , y al 
igual que a B e r n a d ó le aplaudieron 
fuerte sus incondicionales y le pita­
ron sus «ant i s» . Pero s a l i ó el sexto, 
y con é l c u a j ó la mejor a c t u a c i ó n 
que le hemos visto. Seis v e r ó n i c a s 
de saludo, t e m p l a d í s i m a s , rematadas 
con tres medias puramente chama-
quistas, que pusieron a í a s gentes en 
pie, y como « C h a m a c o * estaba con 
ganas de superarse, otras cuatro ver­
daderamente asombrosas, como la 
media de remate. Q u i t ó por chicue-
linas galleando y comenzaron a caer 
sombreros a la P laza , en medio del 
alborozo general. A l igual que O r ­
d ó ñ e z en su segundo enemigo, c a m b i ó 
el tercio con u n solo puyazo y d i ó 
comienzo a urla faena que no dudamos 
en calificar como de é p p c a . Cuatro 
estatuarios sin enmienda, seguidos 
con tres personales muletazos del 
desprecio y l a m ú s i c a en marcha . 
L a s gentes, locas, y el torero cre­
c i é n d o s e m á s y m á s en cada muletazo 
con la derecha y con la izquierda, 
llegando a la cumbre de su é x i t o eu 
cinco muletazos completamente en 
redondo, de los que no sabemos si 
fueron en verdad cinco o f u é uno solo. 
Sus pases en cadena, sus geniales 
adornos, y para remate media estoca­
da, las orejas y el rabo y paseo f inal 
en hombros en u n i ó n de A n t o n i o 
O r d ó ñ e z . U n triunfo grande del torero 
de H u e l v a . 

Por los montados destacaron D í a z 
y Paco Cabello, y por los de a pie, 
Joselil lo de la Calzada, J o s é de la 
C a l , Pirfo, J u a n de la P a l m a y M o n -
t i l la . 

G . D E C O R D O B A 



£ 1 planeta de los 

E f V f L P A T I O D E 

i , ' 4 B 4 L L 0 S 

- N o les s o n a r á n in ^ . 
reros - a ñ a d i ó la mi^o a , 

- A h o r a . no: U?0^ . 
sobre todo si han • .¿y 
quedado bien^ 160,(10 suert V u ^ 

EL s e ñ o r D a m ' á n y la s e ñ o r a M i ­
caela los d í a s de corrida comen 

temprano. E l s e ñ o r D a m i á n era un 
aficionado que los d í a s de corrida em­
pezaba a vivir é s t a desde que a b r í a 
los ojos al despertarse. Y y á hasta 
que se acostaba.los toros acaparaban 
todos sus sentidos y toda su a t e n c i ó n 
y actividad. Por la m a ñ a n a , el apar­
tado. Per la tarde, la corrida. Por la 
noche, los comentarios. Y todo cen 
arreglo a un rito del que el s e ñ o r 
D a m i á n no se s a l í a por nada del 
mundo. Los que hayan l e í d o mi ante­
rior a r t í c u l o saben c ó m o se desarro­
llaba la m a ñ a n a en el apartado. V a ­
mos a narrar en é s t e los preliminares 
de la corrida. 

Como d'go, el s e ñ o r D a m i á n y la 
s e ñ o r a Micaela c o m í a n temprano^ e 
indefectiblemente paella y callos. E l 
s e ñ o r D a m i á n s o s t e n í a que no hay 
nada m á s digestivo que la paella y 
los callos. Puede ser que tuviera ra ­
z ó n , porque lo cierto es que ni é l ni 
su c ó n y u g e tuvieron nunca con tan 
pesada comida el menor trastorno es­
tomacal. U n a vez saboreado el rico 
c a f é , mezcla de puerto rico y cara­
colillo, que el s e ñ o r D a m i á n e l e g í a 
entre lo mejor de su bien abastecida 
tienda de comestibles y que prepara­
ba é l mismo en una maquinilla de las 
llamadas e g o í s t a s —no se olvide que 
estamos en los primeros a ñ o s de este 
siglo—, el matrimonio, vestido de do­
mingo, aunque fuera jueves, s u b í a a 
un s i m ó n que les esperaba frente al 
portal de su casa de la calle de M i ­
nistriles, una m a ñ u e l a reluciente y 
lujosa como coche de la casa ducal 
de Alba, arrastrada por briosa jaca 
y C9nduc,da por castizo cochero, el 
s e ñ o r Aquilino, d u e ñ o de cuatro co­
ches de alquiler^ contertulio del s e ñ o r 
D a m i á n en la r e u n i ó n que se congre­
gaba todas las noches antes de cenar 
en una taberna de la calle del C a l ­
vario. E l s e ñ o r Aquilino, al llegar a 
la Plaza, entregaba las riendas a uno 
de sus dependientes y entraba a ver 
la corrida en u n i ó n del matrimonio, 
pues estaba abonado a un tabloncillo 
del 8, pegado al 9, justo delante de 
las dos delanteras de la grada octava^ 
ocupadas por el s e ñ o r D a m i á n y la 
s e ñ o r a Micaela. Pero antes de sentar­
se en ellas t e n í a n que cumplir el rito. 

Faltaba hora y media para que co­
menzara la corrida. Entraban por la 
puerta de caballos. Poca gente h a b í a 
a ú n en é l . Unos monosabios atalaja­
ban a unos pencos que se encontraban 
atados a unas argollas clavadas en la 
pared que separaba el patio de caba­
llos de la calle, a l a derecha de la 
puerta de entrada. U n picador cara­
coleaba a un caballo. U n monosabio 
s a l í a caballero en otro a desfogarlo 
galopando por lo que hoy es la-calle 
de Goya, entonces sin edificar. E n las 
ventanas p r ó x i m a s a la entrada de los 
corrales, sala de toreros y capilla, un 
empleado r e p a r t í a programas. E l se­
ñ o r D a m i á n c o g í a uno, lo doblaba cui­
dadosamente y se lo guardaba para 
engrosar su c o l e c c i ó n de recuerdos 
taurinos. Daban unas vueltas por el 
no muy amplio recinto. Se acercaban 
a la. puerta de la e n f e r m e r í a . L a se-

E n cuanto se eso.. t 
los cascabeles se aif ha el 
los sastres.. C o U n ' 6 1 
encuentro de la t ^ á* 0 ^ 
Quean. La e s c ^ n ^ í f ? ^ 
« e n e . La e n v u e l l ^ ^ 
ras penas desciende 2, nCes- A H 
cual, una vez en el s l ^ H r ^ 
andar, cercado, apris^10' no PüJ 
^ - aqueaos i n S ^ o . ^ 
a presenciar la P i e s t f * n o \ 

dirle q u e j ^ ^ ^ ^ 

^ cc 
vola.. 

ñ o r a Micaela d e c í a siempre lo m smo. 
« ¡ P o b r e c i t o s míoSj que no se abra esta 
puerta para n i n g u n o ! » , al tiempo que 
se persignaba, mientras los dos hom­
bres se s o n r e í a n b e n é v o l a m e n t e . Lue­
go s u b í a n al piso de las gradas. Y se 
acomodaban en una ventana, siempre 
la misma, la que daba frente a la 
parra y al m i n ú s c u l o jard ín , que un 
r i n c ó n , p a r e d a ñ o a las caballerizas, 
ostentaba flores diversas. A los pocos 
momentos c o m p a r e c í a un vendedor 
de cacahuetes. Y saludaba siempre lo 
mismo. 

— L a paz de Dios sea con mis bue­
nos pareoquianos. 

—Hola, Manolo —contestaba el se­
ñ o r D a n r á n —. ¿ C ó m o e s t á el g é n e r o ? 

— R e c i é n tcstadito. Y a sabe usted 
que para ustedes es la flor. 

Y unas veces el s e ñ o r D a m i á n y 
otras el s e ñ o r Aquilino, le entregaban 
dos pesetas, y el vendedor depositaba 
un m o n t ó n considerable de cacahuetes 
en el ancho a l f é i z a r de la ventana. 
¿ C o m o se p o d í a n comer entre los tres 
t a n t í s i m a cantidad de cacahuetes? 
Pues se los c o m í a n sin dejar urio, sin 
dejar por eso de hablar. Poco a poco 
el patio de caballos se iba poblando 
de gente. Iban llegando los picadores, 
a c a b a 11 o , con un monosabio a la 
grupa. 

—Bien vestido viene Felipe Salsoso 
—observaba el s e ñ o r Aquilino. 

—No me gustan las chaquetillas de 
plata —le c o n t r a d e c í a el s e ñ o r D a ­
m i á n — . F í j a t e en la de Zurito. ¡ E s a 
es una chaquetilla rica, bien bordada 
en oro fino! 

— Y a puede. E l Zurito g a n a r á lo 
menos cincuenta duros. 

— ¿,Y los golpes que se lleva el in­
feliz, no cuentan?—terciaba la s e ñ o r a 
Micaela. 

— Cuentan; pero Zurito, Como buen 
piquero que es, sabe caer reunido, y 
eso amaina lo suyo el batacazo. 

— ¿ Y q u é es caer reunido? 
— ¡ M i c a e l a , por Dios, la de veces 

que te lo tengo explicado! ¿ C u á n d o 
vas a saber algo de toros?—se que­
jaba su esposo. ^ . / . 

—Hijo, el caer reunido no creo yo 
que sea una suerte del toreo.. 

—No es una suerte del toreo, tiene 
r a z ó n ; pero es una suerte pa el pica­
dor. Caer reunido es caer sin despren­
derse del jamelgo, y, como ha dicho 
Aquilino, eso alivia el porrazo. 

— N i aunque me lo j u r é i s en cruz 
lo creo. U n caballo no es un c o l c h ó n . 
Y aunque lo fuera, jtorque el picador 
cae debajo. 

— Peor es caer de latiguillo o al 
descubierto. A d e m á s , caerte de un 

^caballo no es caerte del viaducto de 
la calle S é g o v i a . 

—Pa m í como si lo fuera. 
—Claro, pero una s e ñ o r a hasta Ja 

presente no e s t á hecha pa picar to­
ros —dijo el s e ñ o r Aquilino. 

—Toros, no; pero algunas pican 
m á s que una guindilla a sus esposos 
respectivos — a ñ a d i d el s e ñ o r D a ­
m i á n . 

— N o lo d i r á s por m í . 
— T ú eres rr^ás dulce que ^a jalea 

de membril lo . 
— ¡ A s í m e gustan a m í los matri ­

monios! ¡ C o m p e n e t r a o s y á c a r a m e -
laos! 

— Pues usted no puede tener queja 
de la Ezequiela, que bien buena es. 

— N o es mala, pero de a h í a la ja­
lea de membri l lo hay mucho trecho. 
Vadnos a dejarla en manzana reine­
ta, que unas veces son agrias y otras 
a z u c a r á s . . . Hoy va a ver lleno. 

— ¿ P o r q u é lo dices, por el perso­
nal que e s t á en el patio de caballos ? 
N o te f í e s . Trece mil almas son mu­
chas almas. Y eso que el cartel tiene 
fuerza, 

—Me sobra el llamado Rafael G ó ­
mez, Gal l i to . 

— M u y desigual es, pero tiene gra­
cia. ^ 

— ¿ T ú viste a su padre, el s e ñ o r 
Fernando? Ese s í que era un gitano 
saleroso. , 

—Torero fino, pero corto. M a l ma­
tador. • 

—Como todos los toreros finos 
— sentencia la s e ñ o r a Micaela. 

— ¡ M u y bien dicho! Y luego dice 
a q u í , este berzotas, que no sabe us­
ted de toros —lisonjea el s e ñ o r Aqu i ­
lino. 

— ¡ H a m b r e , algo ha tenido que pe­
g á r s e l e en veinte a ñ o s de ver toros 
a mi lao! 

—No te pavonees, que no eres So­
baquido, n i Sentimientos, ni E l Bar­
quero. 

— Esos son de l a pluma. Y yo soy 
un aficionao conciente... ¿ N o o í s 
cascabeles? Y a viene una cuadrilla. 

— ¡ Q u é a l e g r í a la de los cascabeles 
al trote! Parece talmente que los ani­
males enganchados a una jardinera 
que l levan los toreros a la plaza se 
dan cuenta que es tarde de toros y 
trotan con m á s garbo, como orgullo­
sos de su carga. P a m í estos casca­
beles suenan de otra manera, con m á s 
a l e g r í a que otros cualquiera. 

anhelaran q u é se n e ellos a jugar ^ ^ • 

das traspone la puerta , ,611 vol 
c a b a l o . Le sueltan ^ ^ , 
otros. Palmadas en lT? y le 
tujones. manos que Se a]SPaldíl. 4 
sas de estrechar la S U y f f n lese 
la ventana, comenta . " ^ 
lino. 1 Senor q̂, 

- ¡ Q u é serio viene Afn„i, 
- N o te apures, ^ ^ o . ' 

B o l i t a y v e r á s s ^ ^ ^ 
A los pocos minutos nuevo P 

que cascabelero. Nueva emoc ^ 
¡ A n d a mi madre, pero Si „n 

el maestro! ¿^Se habrá perdi ^ 
camino o se ha rajao y se ha 
en la fonda? -d i ce uno del iJr 
de los s a s t r e s » . *tendl( 

- S e r á Bombita, que es m 
del s e ñ o r í o y le traerá algún marí 
en su coche - a v e n t u r a d señor ^ 
lino. 4 

^ - P u e s ya ves tú, eso no estáte 
E l matador debe venir con su a 
dril la, como e s t á mandao. 

— ¿ E n q u é articulo del Regíame 
to? E n ninguno. E l matador pu« 
venir con quien le acomode. Como i 
quiere venir en tranvía. 

— ¡ H o m b r e , s í , y echando un pám 
fo con el conductor! Cuando digo ^ 
como e s t á mandao, quiero decir a 
arreglo a la costumbre. Los toros i 
una fiesta que tiene sus ceremonk 
como las fiestas del palacio real. Toe 
hay que hacerlo ajustao a lo que mai 
dan los c á n o n e s . . . 

— ¿ N o lo dije? Ahí está Ernto 
en un milord. ¡ V a y a tronco! ¿Dequit 
s e r á ? 

- ¿ N o lo dije yo también? ¡Alláqt 
te van las sonrisas a voleo! 

- P u e s no s é por que le critw 
Bien s i m p á t i c o que es -le r 

— ~ el me]' 
de 

su mujer—. Y como torero, 
— P a r a el carro. Como tort. 

de ahora q u e r r á s decir, y eso, 
servas. Bombita es un buen 
un mal matador. Conque parae 
rro, que te puedes 

- ¡ C u á n t o tarda el GalMo^ ^ 
pacientaba el s e ñ o r A(Iuil,no''just0 
a hacer llegar con el tieinp° Jei u 
los apretujones de entrar 
dido. . nennaJî  

Porque el rito ^P0"1*J^esP 
en la ventana hasta <lue 1(*de ^ 
das estuvieran en la sa a ^ o 
Algunas tardes, &caSf'l3l c ü ^ 
ellos se retrasaba mas de 
con gran contrariedad ^ 
salir corriendo. 

i 

-¡Ahicst4! i * * 

nos 
- ¡ V a y a , menos mal : ia 
! -apremiaba la señora y, 

- E s p e r a , no *e& *"Vcüi<0* 
Bombita pa la puerta ae 

- ¡ V á m o r i o s ! dan 
- M i r a c ó m o sal" s ia ^ 

Ricardo. ¡Señor . 81 vie^ ^ 
los caracoles! Yo. J f 
de caballos antes de gseg^ 
mo me d a r í a no ven* 
ñ o r D a m i á n . 

A N T O N I O 

I 



la, 

^04 

flar 
^ de 
A d 
or. j 
PU&: 

«> 

vOla: 
•tio t 

^ovilladas en P U E R T O L L A N O y B A D A J O Z 
.|allo lidíaroii reses (de Ramón Vázquez de 

francés pferre Schull (areja y salida a hom-
Troyf L u í s Ortega (aplausos y palmas) y Victoriano 
br <; rna (aplausos y cogido leve). El novillero 
dc ^ encinas resulté herido de pronóstico reservado 

m h i 
JHrr1 1 
TJ-i . . . 

En Badajoz actuaron con reses de Juan Belmonte el 
rejoneador Angel Peralta y los espadas Antonio 
Mahillo (ovación. cumplUf y silencio). Manuel Villal-
va (silencio y silencio) y Antonio González (aplausos 

y cogido leve) 

á̂ ie Luis Ortego, Victoriano de la Serna y Fierre Schull, dispuestos a hacer el paseo 

. J . . : 'inaiiiii H ~ :.. ^ ; 

El francés Fierre Schull cortó una oreja y salió a hombros 
u ct 

1 Ú •se i»' 
Sos 
sto Gwstó Victoriano de la Serna, que vistió por primera vez de luces Se inauguró la temporada en Badajoz coa gran entrada (Foto? C i ü o y Bailb) 

Peralta, 
^«.íué ovacionado y díó vuelta al ruedo, en un rejón Antonio González toreando con la derecha al único que mató 
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Ganado de Molero Hermanos para 
M a n o l o Segura , A n t o n i o Á n g e l 

Jiménez y Curro Montenegro 

Curra Montenegro, Manuel Segura y Antonio Angel Jiménez en el patio 
de cuadrillas de Málaga (Foto Arenas) 

NO nos divertimos tanto como en 
las anteriores en la cuarta jco-

rrida del invierno m a l a g u e ñ o . Culpa 
f u é de los toros, de los s e ñ o r e s M o ­
lero Heraianos, pues con la excep­
c i ó n del tercero el cuarto, man-
surronearon, acusaron poder y difi-> 
cuitaron, en fin, el lucimiento de los 
matadores;: U n a l á s t i m a , porque los 
tres —como es l ó g i c o , t r a t á n d o s e de 
muchachos que s u e ñ a n con la gloria 
y con las pesetas— salieron a la 
Plaza con enormes deseos de com­
placer al p ú b l i c o y de triunfar. 

De esto nos o f r e c i ó buena prueba 
Manolo Segura, *que, en ese a f á n 
que le hemos visto esta temporada 
—de echar a l e g r í a a su toreo y no 
dejar sin intentar la e j e c u c i ó n de to­
das las suertes—, tan pronto s o n ó 
el c l a r í n para la salida del primer 
novillo se f u é hacia la puerta del chi­
quero antes de que é s t e se abriera, 
y —como con tan mala suerte lo hi­
zo t a m b i é n Antonio Bienvenida en 
la famosa corrida,pro Valencia— es­
p e r ó al animal y lo r e c ' b i ó con una 
apretada larga cambada de rodillas, 
a la que s i g u i ó un farol, t a m b i é n de 
hinojos, que levantaron al p ú b l i c o de 
sus asientos. Esto y otras - v e r ó n i c a s 
t a m b i é n magnificas f u é lo ú n i c o que, 
con el toro de Molero, pudo hacer 

Esta revista se vende 

en C e n t r o a m é r i c a , 

transportada por 

C u h a n a 

de A v i a c i ó n 

el m a l a g u e ñ o . E l animal l l e g ó a la 
muerte « s a b i e n d o l a t í n » , sin querer 
tomar la muelta y dando de vez en 
cuando arrancadas peligrosas. Cuan­
do t e r m i n ó Manolo, de un pinchazo, 
dos medias y un descabello, se le 
aplaud o mucho, mientras a l toro se 
le pitaba en el arrastre. E n el cuar­
to, Manolo Segura v e r o n i q u e ó supe­
riormente y c u a j ó una buena faena 
de muelta, terminando de dos esto­
cadas y un descabello. Hubo o v a c i ó n , 
p e t i c i ó n de oreja y vuelta al ruedo. 

A l c o r d o b é s Antonia Angel J i m é ­
nez le t o c ó el peor lote, y-como é l , 
a d e m á s , por lo que vimos, anda un 
poco desentrenado^ tuvo una actua­
c i ó n desgraciada que c u l m i n ó en el 
quinto —casi sin picar y con mucho 
temperamento—, en el que r e c i b i ó 
los tres avsos presidenciales, vol­
viendo el animalito al corral volun­
tariamente; es decir, tan pronto co­
mo v i ó abierta la puerta del chique­
ro y sin necesidad de que salieran los 
mansos. 

Curro Montenegro tuvo una bue­
na p r e s e n t a c i ó n . T o r e ó bien con el 
capote a sus dos enemigos, y con la 
muleta «rea l i zó faenas que llegaron 
al p ú b l i c o y que le valieron muchos 
aplausos. De su primero —al que ma­
t ó de dos pinchazos y un estocona-
zo— le d;eron la oreja^ y r e c o r r i ó 
triunfalmente el anillo. 

E n el otro novillo, Currito Monte­
negro estuvo, m á s que valiente, te­
merario, resultando escalofriantes 
sus pases afarolados y sus m a n ó l e -
tinas. P i n c h ó varias veces, pero, a 
pesar de ello, se le a p l a u d i ó mucho, 
y seguramente v o l v e r á a actuar en 
la p r ó x i m a novillada. E l cuarto to­
ro c o g i ó al banderillero C h a p í , de 
Sevilla, d á n d o l e una cornada en el 
muslo derecho. Hubo otros muchos 
revolcones, aunque, afortunadamen­
te, sin consecuencias. ¡ V a l l a novill'-
tos los de Molero! 

J U A N D E M A L A G A 

OT R A vez.4a espadita de madera sobre el tapete, aunque a decir v 
una m á s perfecta s i m u l a c i ó n , a b a s é de aluminio^ o un metal r * ! ? ^ 
sado. la ha sustituido. Pero esto no hace al caso, sino el hechod ^ 

un diestro, al llegar la hora de matar, cambia la falsa por la auténti? qt 
í a m sma naturalidad que al terminar el p a s e í l l o c a m b i ó el cañota 
por e l 4 e brega. E l p ú b l i c o , habituado ya al menudo espectáculo qn( 
significa, lo pasa por alto y se conduce, al margen absolutamente del fra 
de, a t e n i é n d o s e a la faena del torero en todo lo d e m á s . 

Quien con su alta autoridad ha removido el tema es el maestro Greeon 
Corrochano en « B l a n c o y N e g r o » , y Alardi , en « E l Alcázar*, quien lo h 
cementado. E l criterio de Corrochano es, naturalmente, adverso a que l 
perpetre a mansalva el fraude y lo combate a modo. Alardi es más trar 
sigente y dice: « E s una necesidad aceptada por la costumbre, y como tí 
debe a d m i t rse legalmente en el Reglamento taurino, siempre m interini 
dad. Porque si el uso del esfoque simulado es una transgresión, ¿p&ra quí 
se consiente? Y si no lo es, ¿ p o r q u é no se acepta^ reglamentariamente 
Los hechos consumados tienen t a m b i é n su corazonc i to .» Al final, despué 
de transcribir varios p á r r a f o s del a r t í c u l o de don-Gregorio, escribe: «E 
s e ñ o r presidente, a quien alude el maestro, y el públ ico , d'rán a estas dt 
finitivas reflexiones con que Corrochano parece poner punto final a un fli 
mante desafuero, poco m á s o menos: «Sí , pero la fuerza de la costumbre. 
«Y ahí q u e d a r á todo .» 

E l uso del estoque simulado no apa­
rece en el Reglamento, pero e s t á re­
glamentado, puesto que e>iste una 
d i s p o s i c i ó n que exige a los diestros, 
para poderlo usar, el correspondiente 
certificado facultativo. E n la misma 
s i t u a c i ó n reglamentaria se halla é! ac­
tual peso de los toros y vale. U n d ía , 
aquel m á s o menos remoto en que se 
decida renovar o actualizar el Regla­
mento en vigor, se i n c o r p o r a r á n esas 
y otras cosas que puedan estimarse 
convenientes, o no se i n c o r p o r a r á n 
a q u é l l a s , o s ó l o la del peso... Todo e s t á 
por ver. Pero, entre tanto, la d i s p o s i c i ó n , emanada de autoridad compei, 
por la que se exige certificado facultativo, tiene el mismo valor que cuaq ^ 
a r t í c u l o del Reglamento, y si se mfringe p o d r á sancionarse al wíracio 
c u e s t i ó n , pues, al menos transitoriamente, e s t á resuelta. t 

Reconozco que cuando 
m e n z ó a generalizarse su uso 

7 r ¿ t e T t W a y o ^ 
n ó eran escuetamente p ú b l i c o y lo censuraban con dureza sólo ŝ  P^¡ano 
atacar a « M a n o l e t e » , exactamente igual que o c u r r í a cuando, e 
las entradas, se protestaba de su prec'o. M u r i ó « M á n d e t e » y sumida; 
unas y otras protestas, pese al creciente abuso, hasta casi la ^ carí 
del estoque simulado y de que las entradas siguieron cos*an^te bast̂ 5 
de a ñ o en a ñ o . Tales consideraciones frenaron mi pluma, y dura ^ 
tiempo m e d e d i q u é a observar reacciones y a reflexionar s0"^' e jntr̂  
dencia del suceso, que pronto ya l l e g u é a considerar peque 
cendente. 

S in embargo, s i g ü e siendo tema de combate, i 
fui impugnador. Consideraba P ^ P 3 ^ 

que el presunto matador p e r d í a un tiempo que p o d í a ser, que er 
siones, precioso. Pero pronto a d v e r t í que el p ú b l i c o que pn 

Cuando se a u t o r i z ó su uso condic'onado y comenzaron a e 1 todas ü 
rras acreditativas de que este diestro, e l otro y el ot^o,. L e e x h i ^ 
corridas igual, s í me s o n r o j é . ¿ Q u é objeto p o d í a tener semejan ^ ^ p& 
i Acaso se pasea a l g ú n a r t í c u l o del Reglamento en el i^ta":i|ivos es*̂  
ser vulnerado? P e n s á b a y pienso que tales partes f a c U l ^ pUede ^ 
momento oportuno en coiiocimiento de la autoridad, y (lue1 ^Líisito ^ % 
al uso del a u t é n t i c o a quien no hub'ere cumplido con el ^5eraest% 
sentirlo a quien sí. Y he llegado a la c o n c l u s i ó n de que m s ^ oría. 
la pena al ver la facilidad con que los toreros, en S1"3" "'dad i»2 ^ • 
demostrar que sus m u ñ e c a s e s t á n lesionadas; lo que en-ve 
una tomadura de pelo. i ^ p o r t ^ i 

S e r í a mejor no parar mientes en el asunto, carente «icj^ aca 
dejar que cada uno haga lo que quiera, que s e r á en w M y en 
sin grave d a ñ o para la Fiesta. L a espada a u t é n t i c a P683 '1"" ! 
de tantos pases como suelen darse hacen falta fuerzas ¿ 
no todos tienen, ni e s t á probado que sea necesario Q"6 ^ , 
ser u n l>uen torero, artista y hasta excelente matador. ^ ^ ^ 
que y a se h a b l ó que intenta fabricarse - c r e o acordar que eriza^ ^ 
con un acero tan resistente como poco pesado, se hubie na(jie ^ tf? 
cualquier d í a , antes de que apareciesen los de madera, i treVido a r eP 
rado en el suceso, y quien hubiera reparado no se habría de ja if ^ 
rarlo. Hubiese sign'ficado un adelanto t é c n i c o en benencw 
c u c i ó n de faena y estocada. * 

SHHB 



«Esta cicatriz es producto de un golpe que me dió 
una vaca en mis correrías» 

«Mi madre unas veces lloraba y otras se calmaba, 
gracias a que mi padre daba ánimos en casa» 

«Otras veces me metía en el sorteo y me escondía 
en la cuadra o en el pajar, y allí estaba cinco horas 

hasta la hora de la corrida» 

i A gloria taurina es distinta a todas 
" las glorias. Porque un torero pue­
de llegar a la cumbre en una tarde, en 
veinte minutos, mientras usted, amigo, 
se fuma un cigarrillo. E n ninguna otra 
profesión se logra la popularidad y los 
billetes tan rápidamente como en los 
toros. Pe.ro hay algo m á s grande que 
todo esto: la afición que lanza a un 
muchacho a la aventura. Aunque el 
mundo de los toros ha cambiado mu­
cho, como todo en la vida, a ú n quedan 
mozalbetes que empiezan como los gran­
des de antes: saltando las empalizadas 
para torear a cuerpo limpio a l á luz 

la luna. Yo he encontrado a ano 
de estos chicos, y por eso quiero traer­
le a este RUEDO nuestro, porque as í 
cianea la historia de este torero que 
ya empieza a sonar: «Miguel ín». 

~¿Has pasado-mucho hasta verte en 
«arteles de cierta categoría? 

M M ' ^ c ^ i c a brega del que 
165010 con la afición, sin padrino. 

¿to?68 avent3lrero P01" t e m p e r a ­

d o no tengo m á s aventura que el 

^iTe ha costado l á g r i m a s el querer 
torero? 

-Muchas. Es que yo he hecho barba^ 
t̂odes por el campo, cuando s a l í a a 

Por la noche. 
-¿Algún encontronazo con la Guar-^ Civil? 

eso... ib que quiera. Nos llegar 
t i T * m*teT en un c a j ó n de toros, 

andones aos días encerrados. 
j [ tu familia, ¿qué decía? 

y mi í ^ d 1 * unas veces lloraba 
Padre rt calms*a1 gracias a que mí. 

« oaba ánimos en casa. Es que n u 
^ ¿sabe?, fUé banderillero, 
t ^ i n d o viste la primera corrida de 

{*haIlvAlgeciras« 1)610 no recuerdo l a 
068(16 lueg9' c o l á n d o m e . 

^aV0laste muchas veces? 
V d k J ^ a s - En esto ya estaba en-

¿ fS0 te las arreglabas para bur-
^rtnL Arteros? 

! no Podíl "í6 traba3aba l a puerta, y. 
6 ^osca h a c í a de hora" 

" 0"as veces, qüe no t e n í a 

l i p e l l i r t u e n t a s u s c o m i e n z o s 

E m p e z ó c o m o los foreros a n t i g u o s 

" M e l l e g a r o n a m e l e r e n u n c a j ó n d e f o r o s i 

l e n i é n d o m e d o s d í a s e n c e r r a d o " 

paciencia para esperar la hora de la 
corrida, me m e t í a en el sorteo y me 
e s c o n d í a en la cuadra o en el pajar, 
y a l l í me tiraba cinco horas, hasta la 
hora del «tararí». As í que cuando ter­
minaba la corrida s a l í a canino. 

— ¿ H a s pasado mucha hambre? 
—Cuando me iba de casa y estaba 

fuera quince días , no le quiero decir 

a usted. Y o le contar ía cosas y no acá-
baria en dos días . 

— ¿ C u á n d o te vestiste por primera vez 
de luces? 

—Cuando t e n í a ocho a ñ o s . 
—¿Y c u á n d o empezaste en serio? 
— E l . a ñ o pasado sa l í toreando con ca­

ballos, a los diecisiete a ñ o s . 

1 

«El gtistMo que ««i«6 darme es teneí un eochaao como éste, muchos billetes 
y categoría de figura del toreo» (Fotos Martin) 

—¿Recuerdas el d í a que llevaste el 
primer dinero a tu madre? 

— F u é de bien chiquitito, de becerris-
ta. Y en Casablanca l l egué a cobrar en 
una o c a s i ó n hasta seis mil duros. Y 
conste que hasta empezar me han pues­
to la zancadilla todo lo que hau po­
dido. 

—¿Cómo? 
—Pues estar en un cartel y quitarme. 
— ¿ C ó m o reaccionabas entonces? 
—Eso me h a c í a tener m á s fe en mi, 

porque, yo, gracias a Dios, siempre he 
tenido mucha af i c ión; nunca he pen­
sado m á s que en ser torero. 

— ¿ Q u é esiilo traes? 
—Entre r o n d e ñ o y sevillano. 
— ¿ T u fuerte? 
—Me encuentro fác i l con todo, con 

el capote, las, banderillas, la muleta y 
el estoque. 

— ¿ Q u é tipo de toro te va mejor? 
— A m í me gusta mucho el manso, 

porque me da o c a s i ó n para que el pú­
blico pueda ver todas mis posibilidades. 

— ¿ Y peor? 
—De cabeza no me ha t r a í d o n ingu­

no t o d a v í a , porque como soy tan certe­
r o con la espada... 

— ¿ C u á n t a s corridas tienes firmadas 
para esta temporada? 

—Unas veinticinco. 
— ¿ H a s pensado ya en la alternativa? 
— S e g ú n vengan las cosas. 
—¿Te gustar ía este a ñ o ? - \ 
—Claro. Y trataremos de que as í sea. 

Y o ¿reo que luc iré m á s de matador de 
toros, porque me parece que c o g e r é me­
jor el sitio al toro que al novillo. 

— ¿ D e d ó n d e eres? 
— N a c í en Murcia, pero a los pocos 

d ías me llevaron a Algeciras, de donde 
no he salido. 

—¿Tu verdadero nombre? 
—Miguel Mateo. 
—Oye, Miguel, como ya has « ganado 

a l g ú n dinero me imagino que, a c o r d á n ­
dote de las desdichas de tus comienzos, 
te h a b r á s dldo ya a l g ú n gustazo, ¿no? 

— E l gustazo que quiero darme es te­
ner un gran eochaao, muchos billetes y 
ca tegor ía de figura. Hasta entonces no 
es taré a gusto. 

—Pues al toro... 

S A N T I A G O C O R D O B A 



P R O M O M DE MATADORES DE HACE MEDIO Sido 

Sebastián Cha­
ves, «Chano» 

«Marine rito», 
autor de la 
muerte de 

«Chano» 

OC H O novilleras tomaron-te alternativa en 1908, o 
sea hace medio siglo. Como podrá observar el lec­

tor, t a m b i é n en tiempos pasados t e n í a n prisa los to­
reros por clasificarse en el e s c a l a f ó n superior. Fueron 
estos ocho doctores C á n d i d o P e m á n d e z , « M o n i » ; Ro­
dolfo Gaona, Hilario Serrano, «Serran i to» ; S e b a s t i á n 
Chaves, « C h a n o » ; Antonio Segura, «Segur l ta» ; Rufino 
San " Vicente, «Chiqu i to de B e g o ñ a » ; J o s é Carmena, 
«Gordito», y J o a q u í n Capa, «Capi ta» . 

Con la venia de nuestro querido director, que con 
tan excesiva bondad viene acogiendo nuestros traba­
jos, vamos a dedicí /r nuestra a t e n c i ó n en primer lugar, 
y en un solo art ícu lo , a «Moni» , « C h a n o » y «Oapita», 
pues por la modestia de su c a t e g o r í a no dan lugar para 
otra cosa. E n cambio, con los restantes, lo haremos 
por separado, pues sus b iogra f ía s merecen m á s aten, 
c ión . 

Ninguno de ios espadas que nos ocupan, dados sus 
escasos mér i to s , confirmaron la alternativa en M a ­
drid. C á n d i d o F e r n á n d e z , «Moni» , y J o a q u í n Capa, 
«Capita», fallecieron de muerte natural. E n cambio. 
«Chano» , f u é muerto en M é j i c o el 13 de noviembre 
de 1908 en r i ñ a cen «Mariner i to» , como consecuencia 
de una disputa que sostuvieron ambos en una novilla, 
da celebrada en la Plaza de E l Toreo, en la que actua­
ron en u n i ó n de J o s é Moyano. 

E L C O R D O B E S « M O N I » 

C á n d i d o P e m á n d e z , «Moni» , que n a c i ó en Córdoba 
en el a ñ o 1871, e m p e z ó sus actuaciones, tras u n duro 
aprendizaje, por los cosos de la provincia cordobesa 
a l l á por el a ñ o 1897, sin conseguir destacar mucho. 
Cuando ya llevaba muchos a ñ o s ejerciendo la profe­
s ión c o n s i g u i ó su s u e ñ o dorado: debutar en la Plaza 
de Madrid. Tuvo lugar la e femér ides el d í a 8 de sep-

Fueron los más famosos 
Rodolfo Gaona y «Gordito*, 
y los más modestos, «Moni», 

«Cliano* y «Capita» 

tiembre de 1905. Formaron el cartel con C á n d i d o Ma-
nuel R o d r í g u e z , « M a n o l e t e » ; Julio G ó m e z , « R e l a m p a -
gui tc» , y Rufino .San Vicente, « C h i q u i t o de B e g o ñ a » . 
Nuestro biografiado estuvo por lo mediano. 

C o n t i n u ó sin hacer nada de provecho a r t í s t i c a m e n t e 
y con treinta y siete a ñ o s de edad se dec id ió a tomar 
la alternativa en Lorca (Murc a) el 18 de abril de 1908. 
A c t u ó de padrino Cayetano Leal, « P e p e Hi l lo» , quien, 
en presencia de Antonio Boto, «Regater in» , le c e d i ó un 
toro de don F é l i x G ó m e z . 

R e n u n c i ó a l doctorado lorquino y s i g u i ó toreando 
novilladas, bastantes de ellas sin picadoras. S u ú l t i m a , 
a c t u a c i ó n tuvo'lugar en Córdoba el l de septiembre 
de 1913 en una novillada organizada á su beneficio. 
E l 29 de noviembre de 1908 fué gravemente herido en 
Madrid en una novillada. 

F a l l e c i ó en Espiel ( C ó r d o b a ) tras ejercer un mo-
desto destino municipal. 

E L G A D I T A N O «CHANO» 

Se hizo matador en tierras mejicanas, adonde mar­
c h ó muy joven desde E s p a ñ a . Era completamente des­
conocido en la P e n í n s u l a cuando regresó , en 1908. L e 
hizo volver a su patria el a f á n de hacerse docto* en 
tauromaquia para cotizar esa c a t e g o r í a en el p a í s de 
O r a Ponc'ano. 

R e n u n c i ó a la alternativa que h a b í a tomado el 4 de 
enero de 1907 en M é j i c o de manos de Vicente Pastor, 
con ganado de ¡San Diego de los Padres, en cuya fecha 
v i s t i ó un temo grana y oro. A c t u ó en varias novilla­
das e n C á d z y San Fernando con bastante lucimien­
to, especialmente en la del d í a 7 de jimio en la ú l t i ­
ma p o b l a c i ó n de las citadas, en la que d e s p a c h ó como 
ú n i c o espada cuatro novillos de don Felipe Salas., 
S e g ú n « T a l e g u i l l a » , de «Sol y S o m b r a » , «toreó de capa 
de una manera excelente, sobre todo al ú l t i m o de la 
tarde, en el cual puso verdaderamente c á t e d r a de to-
riea E n quites se co locó siempre bien y t e r m i n ó con 
m o n e r í a s , que fueron premiadas con grandes y mere­
cidos a p l a u s o s » . . 

"Chano" fué muerto por el 
torero "Marinerito*' 

Ninguno de los modestos 
confirmó la alternativa 

Y a lo que í b a m o s : t o m ó la alternativa en n 
el 16 de agosto del citado 1908, actuando de oadrí.2 
Vicente Segura, «el torero millonario mejicano» y ^ 
testigo, Antonio Moreno, « M o r e n o de Alcalá» ú i L 
dase ganado de Par ladé . ' m[-

E l corresponsal en M é j i c o de «Sol y Sombra» cuent 
de la siguiente forma el incidente «Clumo)HiMarme 
r i t e» : «Llegó la lid a del tercer toro, bravo y noblote 
y "Chano" hizo varios quites con aplausos, envalento 
n á n d o l e é s to s , lo cual no**? parec ió bien a "Marine 
rito", m á x i m e cuando aquél no guardaba turno paia 
hacerles con sus c o m p a ñ e r o s , cosa que fué redama 
da por 'el segundo. Lejos de atender tan justa recla­
m a c i ó n , © e b a s f á n a l e g ó a Pepe que éste empezaba 
aquella tarde a matar, en tanto que é l llevaba muchos 
a ñ o s de ejecutar dicha suerte. No satisfecho con esta 
razón "Marinerito". a s í se lo m a n i f e s t ó a su compa­
ñ e r o , profiriendo al mismo tiempo varas graves in­
jurias que casi dieron^ lugar a un serio altercado den. 
tro ds la Plaza y durante la lidia, por consecuencia.» 

E L S E V I L L A N O « C A P I T A » 

N a c i ó el ú l t i m o espada de esta terna en el barrio 
sevillano de la Macarena el 24 de junio de 1873. Sus 
primeros pasos en el arte del toreo los dió como ban­
derillero en bastantes festejos celebrados en Sevilla 
en los a ñ o s 1893 y 1894, p r e s e n t á n d o s e en el siguiente 
como novillero ante sus paisanos el 23 de junio, ac. 
tuando con Carril lo y « M a l a g u e ñ o » . Su presentación 
é n l a capital de E s p a ñ a tuvo lugar el 30 de junio 
de 1901, alternando con «Revert i to» , «Palomar Chico» 
y «Rerre». Se Tdiaron aquella lejana tarde novillos 
de Murube y Tabernero. 

E l toreo de «Capi ta» nunca tuvo aceptación en Es­
p a ñ a ; en cambio, gozó de cierto crédi to en América, 
por lo que a partir de 1914 s ó l o ac tuó en aquellas 
tierras. 

Rec ib 'ó la alternativa en Jerez de la tontera el 13 
de septiembre del ya mencionado 1908, siendo su pa­
drino Manuel Lara, «Jerezano» , y testigos piego 0. 
Rodas, «Moren i to de Algec iras» , y F e r m í n Muñ(ffl,\«Cor. 
c h a í t o » ; ganado de López Plata. Vist ió el neófito un 
terno granate y oro-

M u r i ó en Sevilla el 13 de marzo de 1&49. 
Esta es, lector, la breve historia de una terna ae 

matadores que luc ió muy poco en el arte de Cúchares 

GANGA 

(Reproducciones de L ó p e z . ) 

II 

Cándido Fernández, «Moni» 



La reina Mariana de Austria 

III 

r n la villa de Navalcarnero, lugar cercano a ia 
t Corte, y en el a ñ o 1649, se hicieron fiestas por 
las velaciones del real matrimonio de MaHana de 
Austria con Felipe ÍV, viudo de Isabel de B o r b ó n , 
por la que escribiera el conde de Villamediana « S o n 
mis amores reales...». 

La reina Mariana h a b í a desembarcado en Denia. 
de donde sin dilación e m p r e n d i ó el viaje para re­
unirse con el que habla de ser su esposo, que s a l i ó 
a su encuentro, s irv iéndole de g a l á n , pero de in-
«ígnito, como era costumbre en los monarcas cuan­
do iban a desposarse y no eran conocidos por sus 
prometidas. 

Fueron recibidos en Navalcarnero con danzas de 
labradores, y la misma noche de la llegada se rer 
presentaron comedias y abrieron fuentes de diver­
sos vinos. A la tarde siguiente se v e r i f i c ó la co-
fida. En ella, un toro m a t ó el caballo de don 
francisco Montes de Oca, que al quedar a pie aca-
°ó con la fiera a estocadas, s e g ú n se v e n í a ha­
cendó en el toreo caballeresco. 

Lo curioso de esta corrida f u é que seis hombres 
fnados «k venablos aguardaron al segundo asta-
J «e hicieron pedazos» . Las m u í a s retiraron las 

es muertas. Dos toros hubieron de ser muertos 
os toriles o ,corrales por haberse resistido a sa-
a 'a Plaza. 

¿on müchos regocijos p ú b l i c o s se c e l e b r ó en M a -
ilati686 XIÚsmo año el casamiento de Felipe y de 
telar' Pedro de Serna e s c r i b i ó una « v e r d a d e r a 
sidad011! *Ú Verso' en la cual aParece una curio' 
%ant 0 muy antiguo en nuestra Fiesta, y, no 

!' no Parece darle tal a n t i g ü e d a d lo que por 
^ le«- Me refiero a los perros de presa, utili-
^Do?teS ^ C r e c e r a los toros; a aquellos 
W ^ « t a b r e era a necesario avivar, 

haber l e ído algo sobre- los perros en pa-
com 86 refieI'en » corridas anteriores a esta 

^ n t T ^ Í 1 Pero aunque a s í no fuera, basta la 
% echart1011 Para 61 lector sepa qUe 
H s ^ i • a los toros con el fin citado a me-

siglo x v n , como lo atestigua la siguien-

Un bravo lebrel a un foro bravo, 
la P i f^J**6 de Qente m á s despeja 
" ̂ l e ÍeHe Uvi c<a)0 01 otro cal>0, 

^ ^ J J ^ ^ e r t í e de lo oreja; 

^ e n e a 0 t o r o > h ^ ñ d o de otro clavo, 

ue9ó a ser el Can del Cielo. 

* N o t i c i a s c a r i o s a s d e 

FIESTAS D E T O R O S 

moti Vo del 
^cimiento del p r í n c i p e Felipe 

P r ó s p e r o , hijo de Felipe IV, Granada c e l e b r ó re­
gocijos p ú b l i c o s durante tres d í a s . 

E n el primero - s á b a d o 6 de julio de 1658- al­
ternaron los toros en la Plaza de Bibarrambla con 
el juego de c a ñ a s . L a corrida del d í a siguiente; do­
mingo, no r e v i s t i ó el c a r á c t e r brillante de la an­
terior. F u é dispuesta, al parecer, parax divertir al 
p ú b l i c o , habiendo -torillos de cuerda y negrillo que 

D e s e m p c í l ó sus baldones 
con el torillo inhumano, 
l lemndo por m á s blasones 
una mano en los calgones 
y el alfanje en la otra mano. 

~ li 
Pero vamos a lo curioso. Se pusieron rejones fa­

bricados de tal manera que al clavarse e s p a r c í a n 
cohetes. Y unas figuras de artificio colocadas en el 
suelo de la Plaza d e s p e d í a n fuego al ser heridas 
por los rejones. 

E l tercero y ú l t i m o d ía hubo una corrida tan so­
lemne como la del primero, en la que se lucieron 
los caballeros granadinos. Con el fin de que resul­
tase m á s amena, hubo lanzada de a caballo, y sui­
za, a cargo de tres mozos armados de chuzos. 

Por esta é p o c a —mediados del siglo X V I I — , el 
toreo de a pie se perfilaba ya con caracteres inde­
lebles. Voy a mencionar una fiesta de toros cele­
brada en Valladolid para festejar el nacimiento del 
p r í n c i p e Felipe P r ó s p e r o . 

E l 30 de noviembre de 1657 l l e g ó a la ciudad cas­
tellana la noticia, por un propio, del feliz alum­
bramiento de la reina. E s a misma noche se hicie­
ron las luminarias de r igór . E n los d í a s siguientes, 
mojigangas, m á s c a r a s y suizas, una de las cuales 
f4j? realizada por1 los escribientes de la Audiencia, 
a caballo y con pistolas y carabinas. 

Las fiestas siguieron c e l e b r á n d o s e . . . Como en 
todo regocijo que pudiera ser tenido por tal no 
p o d í a n faltar las corridas, hubo una el d í a 11, don­
de fueron lidiados catorce toros e intervinieron dos 
toreros de a pie. 

N o sin motivo dije que por entonces se perfi­
laba el nuevo toreo, pues a principios de 1658, en 
una corrida efectuada en Salamanca, se emplea­
ron rejones, lanzada a pie y vara larga. E n otra 
verificada en 5 ^ 0 ^ * m e s e s d e s p u é s , se menciona 
el sorteo de a pie, a d e m á s del de a caballo. 

L a curiosidad de la corrida de que voy a hablar 
inmediatamente estriba en el hecho de no haber 
sido efectuada en nuestra P e n í n s u l a , sino en una 
ciudad --entonces sobradamente ligada a la coro­
na de E s p a ñ a — que tuvo el gusto de celebrar el 
nacimiento del p r í n c i p e Felipe P r ó s p e r o con toros: 
N á p o l e s . ' 

P a r a que vea el lector c ó m o se d i v e r t í a n nues­
tros antepasados, e n u m e r a r é , como vengo haciendo 
a lo largo de estos a r t í c u l o s , los diversos regocijos 
habidos en estas fiestas de N á p o l e s . Se solazaron 
con iluminaciones, comedia cantada ( ¿ ó p e r a ? ) , fue­
gos, a r t i f i c í a l e s , mascaradas, a l c a n c í a s , juegos de 
sortija, saraos y lidias de toros. Unos fueron rejo­
neados, otros muertos con la lanza y uno recibido 
« p o r una suiza de doze hombres con orquillas, pen­
sando poderle levantar del suelo; pero su v a l e n t í a 
no se c o n t e n t ó con que no consiguiesen su intento, 
sino que puso por tierra a todos los que lo procu­
raban, d e s b a r a t á n d o l o s » . 

E n esta o c a s i ó n me propongo tratar de varias 
lidias de toros. E n el viaje efectuado por Felipe IV 

y su hija M a r í a Teresa a la isla do los Faisanes 
para casarla con Luis X I V de Francia, en distin­
tos lugares obsequiaron a las personas reales y a 
su s é q u i t o con diversos regocijos, entre los que figu­
raron los toros. 

Desde el punto de vista h i s t ó r i c o , es notablemen­
te provechoso este viaje, pues en A l c a l á de Hena­
res presenciaron una corrida de toros por la noche, 
« e s t a n d o la Plaza alumbrada de muchas lumina­
r i a s » . Pero habiendo sucedido algunas desgracias 
m a n d ó el rey « q u e no se hiciesen fiestas en nin 
gur . íTde los lugares donde hiciera noche ni en otros 
a l g u n o s » , ^ 

D í a s d e s p u é s - 2 3 de abril de 1660—, a su pase 
por Lerma, d e s p e ñ a r o n toros en el Arlanza, Y en 
junio, de regreso el monarca a la Corte, hubo otro 
d e s p e ñ o en Valladolid, sobre el r í o Pisuerga. 

Creo que hasta ahora no he mencionado las ban­
derillas en estas recortadas noticias de fiestas cu­
riosas. Se pusieron en 2a corrida celebrada en Za­
mora el lunes 10 de octubre de 1661. Fueron lidia­
dos dos por la m a ñ a n a y cinco por la tarde. EJ 
motivo de las fiestas f u é « J a t r a s l a c i ó n de las ce­
nizas de San Cucufate. 

P a r a despejar la Plaza tocaron los clarines des­
de el Ayuntamiento. Aparte de banderillas, como 
dije, la concurrencia tuvo o c a s i ó n de ver perros, 
lanzadas y desjarrete. Y . . . «a todos los toros puso 
rejones de a p í e un torero, rompiendo infinidad de 
ellos con mucha f a c i l i d a d » . T a m b i é n echaron un 
toro al corral, el cuarto. A los d e m á s « l o s saca­
ron, como se estila, m u í a s adornadas con gualdra­
pas que ostentaban las armas de Z a m o r a » . 

F R A N C I S C O L O P E Z I Z Q U I E R D O 

Infante Felipe Próspero 



ES C R I B O estas cuartillas en cumpU-
-miento del imperativo de conciencia 

que nos obl ga a prevenir a la gente 
cuando creemos que le amenaza un pe­
ligro. 

Eustaquio Barrenilla, m á s conocido 
entre sus amistades p o r - « E l Ustaquio» , 
va a regresar de Par í s dentro de unos 
d ías , y conviene .a. todos abrir los p á r ­
pados, porque se trata de un fresco que, 
si ccjhsigue crear escuela, es decir, tener 
cierto n ú m e r o de d isc ípulos o imitado­
res, t e r m i n a r á en pocos a ñ o s con el tu­
rismo extranjero, con la fiesta taurina 
y con todas las modalidades cultivadas 
del folklore nacional. 

Como la biograf ía del « ü s t a q u i o » no 
puede escribirse en menos de 80 tomos, 
semejantes a los del Espasa., me limita­
ré a re señar casi t e l egrá f i camente algu­
nas de sus m á s conocidas actividades. 

Cumplidos los quince a ñ o s , «El Ü s t a ­
quio», h u é r f a n o integral por fuga del 

Hospicio, aparece en Madrid —donde 
despliega al viento su cara dura—- y se 
dedica a pedir pro tecc ión para ser to­
rero, practicando el sablazo urgente a 
domicilio, sin importarle que l á s v íct i ­
mas sean del sexo masculino, del fuer­
te o del neutro, j ó v e n e s o viejos, indí­
genas o importados. 

Cuando lleva diez a ñ o s en • los ma-
dri íes , «El Us taqu io» tiene ganadas 
65 batallas con patronas de casas de 

D e t a p i c a r e s c a 

í. 

La lucrativa profesión 
de experto taurino 

h u é s p e d e s , a las que debe, en junto,, 
ciento quince meses de p e n s i ó n ; ha 
sido raptado por 27 novias, de las que 
c o n s i g u i ó liberarse cuando no p o s e í a n 
nada de i n t e r é s para el Monte de P i e 
dad, y t o d a v í a ignora lo que es ponerse 
delante de un becerro. 

Sin embargo, Barrenilla se da la gran 
vida, viste bien, presume de g i t á n o y 
no cultiva, m o m e n t á n e a m e n t e , el arte 
de la esgrima por estar en relaciones 

' con la cuarta bailarina de' un conjunto 
folklórico r e c i é n llegado de provincias. 

Meses d e s p u é s se acaba ese amor y 
dice que los toros ie atraen m á s que 
nunca, y que s P n o puede ser matador 
s e r á p e ó n de brega. Para hacer oficio 
se acerca a los sitios donde concurren 
aficionados de pura sangre, y de tal 
modo siembra el terror entre ellos, que 
quiebran tres bares y un c a f é por huir 

la parroquia del sable del «Ustaquio» . 
Se presenta luego como apoderado de 

un novillero estupendamente bueno y 
desconocido; un mes d e s p u é s dice que 
es representante de una c o m p a ñ í a de 
folklore que va a actuar en u n teatro 
de barrio, pero al empezar la , tempo­
rada cambia de plan y a c t ú a en la re­
venta clandestina de localidades en la 
calle de la Victoria. 

As í transcurre el periodo m á s oscuro 
de su vida, el m á s depresivo, en el que 
l l egó al extremo de dar vueltas en su 
cabeza a la idea de trabajar. Pero ante 
este peligro su mente se aclara y. de 
pronto, descubre la suntuosa profes ión 
que cultiva desde la temporada ú l t i m a , 
gracias a la cual vive como un duque, 
posee u n haya (no haiga) estupendo, va 
de « s m o k i n g » a determinadas recepcio-
nes y espera conseguir pronto la Meda­
lla del M é r i t o Taurino, que, s e g ú n dice, 
h a r á muy bien en su solapa. 

Î a cosa e m p e z ó adquiriendo dos Vo» 
cabularios que le costaron 3,50 pesetas 
cada uno y con los que a p r e n d i ó e¡ 

c a l é o gitano puro en cuarenta y ocho 
horas, y el i n g l é s necesario para la vida 
p r á c t i c a en diez d ías . 

Con ese bagaje ( p r o n u n c i a c i ó n abso-
lutamente figurada) se presen tó a los 
conserjes de varios hoteles, y, previo un 
acuerdo sobre el' tanto por ciento de 
c o m i s i ó n , empezaron é s t o s a recomen­
darle como experto taur ino- fo lk lór ico y 
profesor de gitano, aconsejando a algu­
nos turistas adinerados que lo llevaran 
a los toros y a las boites para que les 
sirviera de g u í a o cicerone de los es­
p e c t á c u l o s . 

Y aquí surge lo admirable. Unos via­
jeros dijeron que s í , y « ¡El /Us taquio» 
se apresuró a meterse en u n e s p l é n d i d o 
coche, organizando la « P r i m e r a Ruta 
Matinal d^ Visitas a Toreros» , consis­
tente en e n s e ñ a r , por fuera, las casas 
de los diestros que actuaban a<j|tei día . 

El asunto tuvo é x i t o , y por la tarde 
—aquella tarde me lo p r e s e n t ó un ami­
go— ya fué a los toros al frente de un 
autocar lleno de extranjeros, con los 
que se c o l o c ó cerca de nosotros, expli­
c á n d o l e s en ca ló lo que o c u r r í a en la 
Plaza: 

—A ijense ustedes. Aquél es un bande­
rillero... E n gitano, bitijurero. Repitan 
u s t é d e s . . . , ¡ b i t i j u r e r o ! Aqué l es un mo-
nosabio, s i c h o c h a n d é . Repitan ustedes..., 
¿ s i c h o c h a n d é ! 

Los d i s c ípu los no e n t e n d í a h . Uno de 
ellois dijo: , 

— A i du not audesteud yu. 
(Bueno, no dijo eso, pero algo pare­

cido.) Entcnces, «El Us taquio» se am­
p a r ó en nuestro amigo, y como és t e sa­
b í a i n g l é s , a c t u ó aquella tarde de ver­
dadero in térpre te , mientras el profesor 
hablaba en camelo con una pareja ver­
daderamente s i m p á t i c a que inger ía co­
ñ a c igual que si fuera a g ú a , celebrando 
los sombreritos y las alforjas que Ba­
rrenilla les h a b í a vendido como recuer­
dos de E s p a ñ a . 

Gracias a ese primer grupo de^ gente 
e s p l é n d i d a jr confiada í menuda tempo­
rada se p a s ó el artista! Desde esa tar­
de siempre tuvo clientes para acompa­
ñ a r l e s a los toros, a las salas de fiestas, 

i 

a Is. tascas de moda, y cada d í a sacaba 
libres m á s de dos mil l ú a s , y todo pa­
gado. 

Cuando tuvo los primeros cien bille­
tes con la efigie de S o r o ü a i n i c i ó la 
venta de objetos personales de toreros 
ilustres, y en u n mes c o l o c ó quinientas 
pitilleras de plata con la firma de «Jo-

, se l i to» y tres mil trescientos mecheros 
^ de oro con las iniciales de «Manole te» . 

E n fin, que en septiembre le v i en San 
S e b a s t i á n tomando c a f é con el director 
de u n Banco, y que hace tres meses 
se f u é a P a r í s a planificar sus servicios 
al turismo en la temporada presente. 

S e g ú n el amigo que pos p r e s e n t ó , el 

señor Barrenilla ^ n ^ M ^ 
quemado ya sus ahorros quemado ya sus antM^ 
do —jes mucho París.'— y " 
Puesto a empezar de nuevo y ^ 
escala limpiando los bolsillos cx^. 
mente, como corresponde a m 
hombre de negocios. # & 

Queda hecha, p u e s j » 
ncordia de despertar » ^ & \ 
¡ A t e n c i ó n al «Ustaquio»? A 
debe veinte duros, y no 
c a r á m á s , sino que espero r j ; -
a fuerza de ,energ ía , p****'* 
publicidad. 
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TELEGRAMA TOROS 

I A T E M P O R A D A e n M A R C H A 

^ B I D . « N U M E R O U N O » 

Yadentro d« la actividad ple­
na de la temporada, la e m p i c a 

Je la P í a » U>to9 dc 
L confeccionado para el domln-

23 una novillada de F e r m í n 
Bohórquez para « E l T r l a n e r o » , 
Manolo B l á z q u e i y Antonio Gon-

ge están tan ib ién preparando 
¿os novilladas para los d í a s 27 y 
30 de este mes. E l 27 se presenta 
Abelardo Vergara, que f o r m a r á 
cartel con Manolo B l á z q u e z y C a ­
bañero. E l 80 t o r e a r á Vergara, y 
es el único espada contratado en 
la actualidad. 

Él domingo 6 de-abro se cele­
brará en las Ventas la tradicio­
nal corrida del domingo de Re­
surrección, en la que t o m a r á n 
parte Alfonso Merino, Juan A n ­
tonio Romero y « S o l a n i t o » , que 
confirmará su alternativa con to­
ros de Muriel. 

¥ en cuanto a l á feria de San 
Isidro, don Uvinio e s t á al habla 
con Antonio Bienvenida, Julio 
Aparicio, Antonio Ordój iez , Gre­
gorio Sánchez, Jaime Ostos, « C h a ­
maco» y «Chicuelo», 

Por su parte, en la « c h a t a » ca-
rabanrhelera, donde no hubo ac­
tividad* el día de San J o s é , hay 
Para el domingo una novillada 
con ganado de don J o s é de la Co-
va para Antonio M é n d e z , Luis A l -
íoaso Garcés y Pepe Osuna, de 
Albacete, nuevo en la Plaza. 

Esta temporada h a b r á corridas 
Je toros en Vista Alegre para San 
ladro. Ya se han comprado dos 
corridas, una de Mlnra y l a otra 
«e Saltillo. A ver si es verdad que 
<*t« alio hay «feria c h i c a » en C a ­

ñ e actualmente en n e g o c i a c i ó n 
los carteles de l a feria de dicha 
ciudad, que c o n s t a r á n de dos co­
rridas de toros y una novillada. 

Ultimado e s t á el contrato del 
diestro local « M i g u e l i n » , y de to­
ros se cuenta con la c l á s i c a co­
rrida de Pablo Romero. 

B U R G O S 

E n Burgos ha pasado unas ho­
ras el empresario de esta Plaza 
de toros, don Antolin Santiago 
J u á r e z , que firmó en el Ayunta­
miento el contrato de p r ó r r o g a 
del arrendamientp de la Plaza. 

C e l e b r ó t a m b i é n una amplia 
entrevista con el presidente de la 
C o m i s i ó n de gobierno, a quien 
expuso en l í n e a s generales sus 
proyectos para la p r ó x i m a tempo­
rada. 

Esta s e r á inaugurada con un 
gran festival b e n é f i c o patrocinado 
por el gobernador civil. 

M a n i f e s t ó que para la feria de 
San, Pedro tiene en cartel la ad­
q u i s i c i ó n de ganado de Salaman­
ca y de A n d a l u c í a . E n cuanto a 
diestros, i n d i c ó que contaba en 
principio con cuatro grandes figu­
ras para otros tantos puestos en 
las dos corridas, y que el cartel 
lo c o m p l e t a r á con los matadores 
que triunfen en las ferias de Se­
vil la y Madrid. 

G R A N A D A 

Tres corridas y una novillada 
prepara Peps Belmente para las 
corridas del Corpus en Granada. 

Antonio O r d ó ñ e z , Gregorio S á n ­
c h e z y « C h a m a c o » s é proyecta 
que estoqueen la de Urquijo-Mu-
rube; O r d ó ñ e z , S á n c h e z y Ostos, 
la de ViUamarta, y S á n c h e z , Os­
tos, « C h a m a c o » y « C h i c u e l o » se­
r á n los espadas de la corrida de 
Juan Pedro Domeoq. 

L a s corridas se c e l e b r a r á n el 
jueves 5 de junio, viernes 6 y s á ­
bado 7, y el domingo i r á una no­
villada. 

S E V I L L A 

E n Sevilla, la Empresa de la 
Real Maestranza d ió a conocer 
los carteles de i n a u g u r a c i ó n y' 
feria. 

L a corrida inaugural s e r á el 
domingo 6 de abril, Pascua de 
R e s u r r e c c i ó n , en la que se lidia­
r á n toros de Carlos N ú ñ e z por 
Antonio O r d ó ñ e z , Manolo V á z ­
quez y Rafael J i m é n e z , « C h i c u e ­
lo» , que t o m a r á la alternativa. 

Viernes 18 de abril, toros de 
Manuel S á n c h e z Cobaleda para 
Antonio O r d ó ñ e z , Jaime Ostos y 
« C h a m a c o » . 

S á b a d o 19 de abril, reses de 
Atanasio F e r n á n d e z para Manolo 
V á z q u e z , « C h a m a c o » y « C h i ­
c u e l o » . 

Domingo 20 de abril, toros de 
Antonio P é r e z para Rafael Orte­
ga, Antonio O r d ó ñ e z y J a i m e 
Ostos. 

Lunes 21 de abril, t o r o s de 
Eduardo MiUra para Rafael Orte­
ga, Manolo V á z q u e z y J a i m e 
Ostos. 

Martes v22 de abril, reses de 
Herederos de M a r í a Montalvo pa­
ra Antonio O r d ó ñ e z , Curro G i r ó n 
y « C h i c u e l o » . 

M i é r c o l e s , 23 de abril, toros del 
m a r q u é s de ViUamarta para A n ­
tonio O r d ó ñ e z , Curro, G i r ó n y Ja i ­
me Ostos. 

T a m b i é n la Empresa ha daflo 
a conocer los precios para los 
abonos de temporada. Son un po­
co m á s altos que el pasado a ñ o . 

L a Empresa garantiza nueve 
corridas de toros. Por lo que se 
refiere ..a novilladas, s ó l o se cono­
ce el cartel de la del domingo 27 
de abril . E l ganado s e r á del mar­
q u é s de Domecq, y los , diestros, 
« E l T r í á n e r o » , Diego Puerta y 
Miguelin. P a r a las novilladas 
restantes se c o n t r a t a r á n t a m b i é n 
figuras. 

•f 

• 

mm 

G r a n novillada en Castellón.— 
Festivales en B r c n e s y Trnjillo 

N O V I L L A D A E N C A S T E L L O N 

E n C a s t e l l ó n se c e l e b r ó e l d o m i n g o 
l a s e g u n d a n o v i l l a d a d e l a s f i e s t a s 
de l a M a g d a l e n a . G a n a d o de C o n c h a 
y S i e r r a . L l e n o v 

J o s é L u i z R a m í r e z , e n s u p r i m e r o , 
f a e n a c o n pases de t o d a s l a s m a r c a n 
p a r a n a p i n c h a z o y u n a e n t e r a . P e ­
t i c i ó n de o r e j a y v u e l t a . E n s u se­
g u n d o m u l e t e a p o r n a t u r a l e s , de p e c h o 
y o t r o s pases . M a t a d e u n a e s t o c a d a . 
D o s o re j a s y r a b o . 

M i g u e l M a t e o , « M i g u e l i n » , c o l o c a 
d o s b u e n o s p a r e s a s u p r i m e r o . F a e n a 
v a l i e n t e p a r a u n a c a s i e n t e r a . O r e j a . 
A s u s e g u n d o l e c o l o c a t r e s p a r e s 
e n o r m e s . F a e n a m u y t o r e r a p a r a 
m e d i a y d e s c a b e l l o . D o s o r e j a s . 

F e r n a n d o Z a b a l z a , e n s u p r i m e r o , 
f a e n a v a l i e n t e . M a t a de t r o s p i n c h a ­
zos y u n a e n t e r a . A p l a u s o s . E n s u 
s e g u n d o , f a e n a t e m e r a r i a p a r a c u a t r o 
p i n c h a z o s y d e s c a b e l l o s . A p l a u s o s . 

R u f i n o M i l l á n m u l e t e a a s u p r i ­
m e r o c o n v a l o r y a r t e . M a t a de u n 
p i n c h a z o y u n a e n t e r a . P a l m a s . E n 
e l ú l t i m o , f a e n a e x c e l e n t e p a r a d o s 
p i n c h a z o s y v ina e n t e r a . A p l a u s o s . 

* * * 
U n o de los n o v i l l o s d e C o n c h a y 

S i e r r a l i d i a d o s e n e s t a n o v i l l a d a , 
l l a m a d o « P r i m o r o s o » , h a o b t e n i d o e l 
t r o f e o d e s t i n a d o p o r l o s o r g a n i z a d o ­
res de l a s f i e s t a s de l a M a g d a l e n a 
p a r a e l t o r o q u e r e s u l t a r a m á s b r a v o . 

D O S F E S T I V A L E S 

E n D r e n e s se c e l e b r ó u n f e s t i v a l 
t a u r i n o . L l e n o . N o v i l l o s de C l e m e n t e 
T a s s a r a . J a i m e M a l a v e r , d o s o r e j a s 
y r a b o . J o s é O r d ó ñ e z , d o s o r e j a s y 
r a b o . « E l T u r i a » , o r e j a . « C h i c u e l o » , 
h i j o , o r e j a y r a b o . 

E n T r u j i l l o se l i d i a r o n n o v i l l o s de 
J u a n S á n c h e z S á n c h e z . A n g e l P e ­
r a l t a , o r e j a s y r a b o ' e n e l de r e j o n e s 
E n l i d i a o r d i n a r i a , « A n t o ñ e t e » , D á ­
m a s o G ó m e z , J u a n B i e n v e n i d a , «So­
l a n i t o » y S é r v u l o A z u a j e f u e r o n 
i g u a l m e n t e g a l a r d o n a d o s . 

ALGECIRAS 

empresario de'Algeciras tie-

^'to tux n Vázquez, s ^ h - w . fué Vázq, 
se ha celebrado el bautizo del n i ñ o 

Vez, sobrino del matador de toros Manolo V á z q u e z . 
Ho W o 1 ^ ^ 0 Por su ti» y la distinguida esposa de é s t e , d o ñ a 

Vázquez . E n la foto, un momento de la ceremonia 

A g u s t í n Almendro, banderillero, que s u f r i ó una grave cogida en Vista Alegre, 
recibe la visita de sus hijos, poco d e s p u é s de iniciarse una franca m e j o r í a 

M I 



EMPRESA LA PLAi 
Don Enrique Guardioia. competente taurino de Aranjuez, 
explotará por dos años el viejo coso de La Alameda 
Es posible que financie la reconstrucción del circo taurino 

«si le van bien las cosas...» 

Don Enrique tíuardiola, empresario del coso jiennense, en charla con nuestro 
colaborador (Foto Ortega) 

E n é l "hall" del hotel, una gi a-
ta tertulia: don Enrique Guardio­
ia, que e x p l o t a r á por dos a ñ o s el 
viejo eoso de l a Alameda; (ni 
"lugarteniente", don S a l v a d o r 
G a r d a Barroso; é l novillero ve­
nezolano Sergio D í a z ; don Vale­
riano Contreras, critico taurino 
del diario " J a é n " , y, naturalmen­
te, é l cronista que suscribe. 

L a n z a E L R U E D O l a p r i m e r a 
f l e c h a d e sus p r e g u n t a s : 

— ¿ H a f i r m a d o u s t e d e l c o n t r a t o 
C o n e l - e x c e l e u t í s i m o A y u n t a m i e n t o ? 

—Estjgi m i s m a m a ñ a n a , = g r a c i a s 
a D i o s . 

— ¿ P o r c u á n t a s t e m p o r a d a s ? 
— í í o r d o s . 
— ¿ E s c i e r t o q u e se p r o p o n e u s t e d 

f i n a n c i a r l a s o b r a s de r e c o n s t r u c c i ó n 
d e l a P l a z a d e t o r o s ? 

— E s o d e p e n d e d e c ó m o m e v p y a n 
l a s c o s a s . . . 

— ¿ C u á n d o , l a i n a u g u r a c i ó n ? 
v — E l D o m i n g o de P a s c u a , 6 d e 
a b r i l . 

— ¿ C o n q u é ? 
— A ú n n o l o t e n g o d e c i d i d o . 
— N ú m e r o de fes te jos e n c a r t e r a . , . 
— Y a h a b l a r e m o s , s o b r e l a m a r c h a . 
— ¿ H a b r á c o r r i d a e l 11 d e j u n i o , 

f e s t i v i d a d d e l a P a t r o n a d e J a é n ? 
— P a r a ese m e s , p r e c i s a m e n t e , t e n ­

g o d o s f e c h a s e s c o g i d a s : d í a 5, fes­
t i v i d a d d e l C o r p u s , o l a f e s t i v i d a d dé­
l a V i r g e n d e l a C a p i l l a , P a t r o n a d e 
l a C i u d a d . Y a v e r e m o s . . . A l o m e j o r , 
m e d e c i d o p o r l a s d o s / 

— ¿ C a r t e l ? . 
-—^Es m u y p r o n t o , t o d a v í a . . . 
— ¿ M i e n t r a s t a n t o ? 
— - N o v i l l a d a s e c o n ó m i c a s , l o s d o ­

m i n g o s . 
— ¿ Y e n a g o s t o , e n l a « f e r i a c h i c a » ? 
— N o v i l l a d a p i c a d a o c o r r i d a d e 

t o r o s , c o m a m i . ú m o , y u n e s p e c t á c u l o 
t a u r i r t o - m u s i c a l . 

— ¿ T i e n e u s . e d c o n f i a n z a e n es te 
c h i c o ? { P o r S e r g i o D í a z ) . 

- ^ - S í r a , a n o d u d a r l o , e l í d o l o d e 
J a é n - ¡ C o n d e c i r l e q u e l e t e n g o c o n ­
t r a t a d a 5 v e i n t e n o v i l l a d a s ! . . . 

— ¿ M u é d a r á u s t e d e n o c t u b r e ? 
— L o s m e j o r e s c a r t e l e s , s i e m p r e y 

c u a n d o c o n t i n ú e n e n E s p a ñ a l a s 
m á x i m a s ' iigurafs. 

— D e l a s m u c h a s r e f o r m a s q u e 
n e c e s i t a n u e s t r a « P l a z a » d e t o r o s , 
¿ c u á l e s t i m a d e m a y o r i m p o r t a n c i a , 
de m a y o r n e c e s i d a d ? 

— T i r a r l a y h a c e r u n a n u e v a . . . 
—-Así p u e s , ¿ i r á u s t e d a l toro, 

d e s p u é s de o c t u b r e ? 
— M i o p i n i ó n es q u e c u a l q u i e r a q u e 

a c o m e t a esa t a r e a , m e r e c e u n a es­
t a t u a . . . 

— S e l a e n c a r g a r e m o s , de u s t e d , 
a u n b u e n e s c u l t o r , p e r o r io se s a l g a 
« p o r la - t a n g e n t e » : ¿ i r á o n o ? 

— Y a d i j e a n t e s q u e eso d e p e n d e d e 
c ó m o m e v a y a n l a s c o s a s . . . ( 

— ¿ H a b r á c o r r i d a d e l a P r e n s a ? 
— L a h a b r á . 
— ¿ C u á n d o ? 
— D a r é a u s t e d t r e s f e c h í i s , a 

e l e g i r . 
— - E s o e s t á b i e n . ¿ P r o y e c t o s i n -

media tofe? 
— L l á m e l o s u s t e d d e s e o s : q u e v a y a 

m u c h a g e n t e a l o s t o r o s » . . ' » 
* * * 

E l c i e l o , e n l a a r m ó n i c a b e l l e z a d e l 
c r e p ú s c u l o , p i n t a c o n t o n o s o c r e s l a 
l i m p i a b e l l e z a d e l a C a t e d r a l r e n a ­
c e n t i s t a - S u r g e n e n g r a c i o s a s a t a ­
l a y a s l a s e s b e l t a s t o r r e s v a m l a e l v i -
r i a n a s y h a y e n l a p l a c e t a , j u n t o a l 
a l e g r e r u m o r d e J a c h i q u i l l e r í a , e l 
m í s t i c o e c o d e v o c e s d o c t o r a l e s . 
S o n l o s c a n ó n i g o s , q u e e l e v a n SAIS 
p r e c e s a l S e ñ o r . . . 

R A F A E L A L C A L A 

Y I D A T O R E R A 
de TaUu era, Toledo B m » 
lencia, M é r i d a y T a r n . l0*' ^a-

L a comida mensual de los cr í ­
ticos taurinos, correspondiente a l 
mes de marzo, f u é dedicada como 
agasajo a Guil lermo Litnhoff, re­
dactor de "Marca", p a m celebrar 
su m e j o r í a tras la grave interven­
c i ó n a que hg, sido sometido re­
cientemente. 

• * • 
L a C o m i s i ó n B e n é f i c a Organi­

zadora de CcUatayud lleva muy 
adelantadas l a s gestiones que 
le e s t á n encomendadas. Por lo 
pronto, ha adquirido los toros de 
la corrida (Manuel Aznar) y los 
novillos de la ya. tradicional no­
villada (Tul io e I s a í a s V á z q u e z ) . 
A l ganado no hay tacha que po­
ner, y.respecto a diestros, ha fir­
mado Gregorio S á n c h e z , y se tra­
ta —parece que con buenas espe­
ranzas— con Antonio O r d ó ñ e z , 
que ya f i g u r ó con é x i t o en dos 
ferias anteriores. Parece que hay 
gran deseo en la a f i c i ó n de com­
pletar é l cartel con un í o r e r o de 
la tierra, y é s t e bien pudiera ¡pr 
F e r m í n M u r i l l o , que yoza de gran 
cartel en la actualidad. 

Otra noticia que t a m b i é n v a 
solamente a t í t u l o de rumor es 
que la C o m i s i ó n , que en los a ñ o s 
que lleva d e s e m p e ñ a n d o la geren­
cia taurina ha dignificado la fies­
ta tauriim en C á l a t a y u d y ha ce­
rrado sus ejercicios e c o n ó m i c o s 
cada vez con mayor optimismo, 
se propone a ñ a d i r otra novillada 
picada, con c r á c t e r b e n é f i c o . 

i ' • • • 
Citando las organizaciones de 

diferentes Plazas e s t á n bajo una 
misma d i r e c c i ó n , trae como con­
secuencia la c o n t r a t a c i ó n al por 
mayor de los toreros. A s i es el 
caso que se da con J o a q u í n Ber-
n a d ó . que ha escriturado con SÍU 
paisano el experto y h a b i l í s i m o 
empresario don Pedro B a l a ñ á : un 
contrato en bloque de dieciocho 
corridas de toros, a repartir en­
tre las diferentes Plazas que CXT 
plota don P é d r o . Don Antonio 
G o n z á l e z Vera le k a firmado seis 
corridas de toros para-Jas Plazas 

fian y G i j ó n ha c o n t r a t , ^ ^ ' 
cuatro actuaciones « "7° oí»as 
F r a n c i s c o Casado , m r a 7,̂  ^ 
c ienes de C á c e r e s , AlaerZ* 
/ r a . /ja r u b r i c a d o s e ^ c o Z ^ 
que hacen un total de ¿ / 
lu/ia actMacioíies. l'et«fa y 

De seguir c o n t r a t á n d o l e P« . 
r í í m o y p r o p o r c i ó n tos l l g m i 
M q r t í n e z Elizondo, Alegra S^l68 
des y B a r c e l ó , Belmonte j ^ ^ ' 
E s t é v e z , "Jumillano", 5 C ,rítil 
«?*ín B e r n a d é t o r e a r á esta 
^ m ^ a de sesenta a setenta con i 
das de toros. ^ ^ t -

* * * 

E l diestro Victoriano de la <?Pr 
« a f igura en los carteles <fe L " 
novilladas que h a b r á n de celebrar 
se el 6 de abril en la Plaza de 
/ / o r o , el '/ de mayo en la de Puer 
tollano y el 13 de mayaren ía dp 
Ciudad Real. 

• » « . * • 
D o n Antonio Pardal, el conoci­

do hombre de negocios tattrinos 
se ha hecho cargo de la represen-
t a c i ó n de Ruperto de los Reyes. 

E L N O V I L L E R O CtODOY, 
E N P L E N O E N T R E N A-

M I E N T O 

E n la g a n a d e ñ a andaluza de 
don F é l i x Moreno, en términos 
de P á ' m a del R í o ( C ' r d ó b a ) se 
han celebrado estos d ía s las fae­
nas de tienta y se l ecc ión . Ultima-
viente se tentaron m á s de tres­
cientas vaca", destacando* en las 
faenas é l novillero Antonio Godoy, 
que ' m e r e c i ó la f e l i c i tac ión de hs 
s e ñ o r e s de la casa y de sus invi­
tados a las fiestps camperas por 
el buen arte y m a g n í f i c a s dispmi-
ciojies -para destacar en la profe­
s i ó n Antonio. Gqdoy, en pleno en-
trcnam'iento, se afianza en su hwen 
ca te* de novillero promesa, y muy 
pronto vecemos hecho reálida>i 
en las Plazas de m á x i m a respon­
sabilidad.—B. 

EN EL XXV ANIVERSARIO Di LA Al-
TERNATIVA DE FERNANDO DOMINGUEZ 

U n h o m e n a j e o p o r t u n o y m e r e c i d o 

EL pasado d í a 18 se cumplieron 
veinticinco a ñ o s de la alterna­

tiva de Fernando D o m í n g u e z , que 
rec ibió en la Plaza de Valencia de 
manos de Vicente Barrer» , actuan­
do como testigos Domingo Ortega y 
Victoriano de la Serna. 

Con este motivo su pueblo, Va-
Iladolid. le prepara un gran home­
naje. A ' p r o p ó s i t o , escribe «Ito», el 

cr í t ico taurino de «Diario Befío-
n a l » : «La e femér ides , unida » £ 
circunstancia de otros hechos & 

dmirable relieve humano, suscri­
tos por Fernando Domínguez fl"1' 
tro y fuera de su vida artística pro­
fesional, fueron los motívos q« 
a r g u m e n t ó "Diario Ríg ioo»'" Pfr 
solicitar, desde esta sección, aW • 
ta a todas las iniciativas P ^ í f J 
ajenas, la Medalla de VaU^oW 
para el torero vallisoletano, k* .^ 
licitud ha repercutido con - IoS 
ble e x t e n s i ó n popular en t¡J*¡¡J.jai. 

fornúda-

sectores de la af ic ión y, las 

que Fernando Domínguez 
y generosidad absoluta en *» 
ocasiones que 
mes que se 

E l picador « S a l i t a s » . de la cuadrilla de Antonio O r d ó ñ e z , 
convalece de sus heridas en el Sanatorio de los Toreros 

• 
E l novillero Grimaldos, cogido recientemente en Madrid, 
mejora satisfactoriamente bajo el cuidado de los doctores 

nente, en ,ss e n t i ^ ^ ^ a r t e 

" «¡ti 
«e fué « « « « í f v S S 
e s t á n rcuniend» » et 

uuaes en VaTiidolid ^ 
vanas localidades de Ia. ^ a i i i » 
e „ las que. por " f ^ J ^ I ' 
ñ o s , toreó Fernando "^v: bue»* 
sin saberlo, sospechamos 1 ^ 
disposic ión de las » « t o r l d S , i » 
avalar la justicia de la pe», 

Este gesto adroirabie « fet-
soletanos para con s " f ^ d^* 
nando D o m í n g u e z tendrá, ^ j t o í 
el co lo fón que merece " FjnSp;r» 
y actor de tintos t & ^ ^ t i i i * 9 
dos en sus sentimientos c**1' 

B a H a H 



o 
Por acuerdo, unán ime de Ja asam 

hipa anual de Toro-Sport Union T a u -
rnmachique, celebrado el d í a 2 de Jos 
Lrrientesí el Comité rector de Ja m á s 
antigua sociedad taurina de Francia 
ha quedado formado de Ja siguiente 
forma; Directiva: presidente de honor, 
señor Phill'pe ChateJier; presidente 
activo, señor Maurice Clave; vicepre­
sidente, señores Laine, Lafargue y 
ruíz Rafel8'* secretar ío general, s e ñ o r 
Bülaud; secretario adjunto, s e ñ o r JEs-
pinasse; tesorero, s e ñ o r Goyetche; 
contador, señor Dupont; consejero t é c ­
nico, señor Martín, C o m i t é rector: 
vocales: señores Baroumes, Darguey 
Hildeberg, Gómez, Serr, Rupert, D u -
reau, Serres, Barbe y Penatro. 

La Peña Taurina L a Af ic ión ofrece­
rá el próximo día 23, a Jas 19,30 horas 
ÍD. M.), un vino de honor al matador 
de toros Juan Luis* de la Rosa en su 
local sodal. 

Días pasados se c e l e b r ó una comi­
da íntima dedicada al secretario de 
la Peña JumilIano„ j l e Madrid, don 
Angel Alonso Babiles, organizada por 
un grupo de amigos, entre los que 
figuraban destacadas figuras de l a 
Fiesta nacional. Distinguidos orado­
res bdceron cál idos elogios de la la­
bor desempeñado por el homenajeado. 

S PENA 
E n Santander, cuna del que fué gran 

torero F é l i x R o d r í g u e z , se ha proce­
dido al nombramiento de la nueva D:-
rectiva de la p e ñ a que lleva el nom­
bre del famoso lidiador ya desapare­
cido. Fueron nombrados: presidente, 
don Manuel G a r c í a M a r t í n e z ; vicepre­
sidente, don Manuel Paras; secretario, 
don Eusebio del Prado; vicesecretario, 
don Venancio Saiz Laguela; tesorero, 
don J o s é S á n c h e z Alonso; contador, 
don Fidel de A r g a ñ a Castillo; asesor 
t é c n i c o , don Antonino Ganzo, y voca­
les: don J o s é D í a z S;erra, don Alfon­
so Pedresa, don Nazario Bravo, don 
Luis Iturbi y don Narciso Mijares. 

E l novillero Pepe Carbonell. a quien 
a c o m p a ñ a su madre, se halla hospi­
talizado en el Sanatorio de los Tore­
ros. Aunque en grave estado, se es­

pera un pronto restablecimiento 

E l banderillero R o m á n Encinas s u f r i ó 
u n » grave cogida en la Plaza dcTPwer-
tellano, de. la que poco a poco se va 

recuperando 

R U E D O S L E J A N O S 
Bueno corrida en Limo con actuación 
de Vero y Gorrión.—Orejo a Antonio 

del Olivar 
MEJICO 
A C A P U L C O 

E n Acapulco se l idiaron reses de Chinampas 
y de Sant in , regulares. B u e n a entrada. 

Rafael R o d r í g u e z , aplaudido en el primero. M u y 
bien en el tercero, al que m a t ó de una soberbia 
estocada. O v a c i ó n , orejas y vuelta. Heriberto Gar­
c í a apenas c u m p l i ó en sus dos toros. » 

C I U D A D J U A R E Z 

E n Ciudad J u á r e z fueron lidiados novillos de 
E l Sauz, buenos. Los noveles Roberto Mendoza, 
R u b é n B a n d í n , Ange l C a r r e ñ o y R o b e r t o ' de la 
Pena estuvieron bien y dieron vuelta al ruedo en 
sus respectivos enemi'ros, 

C O A T Z I N T L A 

E n Coatzint la se corrieron novillos de A j u l ú a -
p á n . J u a n Anton io Silveti tuvo una tarde completa. 
Superior en sus dos enemigos. Se le concedieron 
la oreja de su primero y las orejas y el rabo de su 
tercero. H é c t o r H e r n á n d e z , m u y bien en el segundo. 
Estocada. Orejas, rabo y dos vueltas. E n el i'dtimo 
f u é aplaudido. L o s dos diestros salieron en hombros 
de la Plaza .—, 

L A R E D O 

E n Laredo fueron lidiados novillos de Cuco 
Pena, buenos. H é c t o r L u g í n d i ó vuelta al ruedo en 
cada uno de sus enemigos. A n t o n i o Canales c u m ­
p l i ó en el segundo. A l cuarto le hizo u n a faena 
soberbia, con pases de todas las marcas, para 
acabar de una estocada. O v a c i ó n , orejas, rabo y 

-salida en hombros. 
Durante la l idia del tercer novil lo de la tarde 

r e s u l t ó cogido el banderillero Bernardino Garza 
(«El P a n a d e r o » ) , q u é sufre una cornada en el 
muslo derecho, con dos trayectorias, una de 15 cen­
t í m e t r o s y otra de 12. 

M E J I C O 
E n M é j i c o se c e l e b r é la s é p t i m a corrida de Ia 

temporada en E l Toreo, con toros de Santo D o ­
mingo, bien presentados, f á c i l e s . E l primero, a» 
rematar en un burladero, se r o m p i ó el p i t ó n dere­
cho y f u é sustituido por otro de la misma proee-v 
dencia. Se l i d i ó u n s é p t i m o toro de Piedras Ne­
gras, manso. 

Capotillo b o r d ó una primorosa faena, m u y hgada 
y torera. Del ir io general, que se tradujo en orejas, 
rabo y dos vueltas al ruedo. E n el cuarto no tuvo 
lucimiento con el capote ni con la iriuleta. Silen­
cio. / , ; t 

Jorge A g u i U r («El R a n c h e r o » ) , con el segundo de 
la tarde, estuvo vulgar. E n el quinto, «El R a n ­
c h e r o » no tuvo lucimiento. Silencio. C o n el de rega­

lo, l idiado en s é p t i m o lugar, i n t e n t ó unos natura-
las, que le salieron embarullados, y t e r m i n ó con 
una estocada baja y descabello. Silencio. 

Anse lmo Liceaga, en el tercero, estuvo regular. 
Protestas. E n el sexto r e a l i z ó una faena m u y torera, 
con Una serie de naturales y derechazos de temple 
extraordinario. E l empuje del bicho hizo que el 
p ú b l i c o se f ijara m á s en el toro que en el torero. 
Estocada desprendida. E l p ú b l i c o o v a c i o n ó al 
t o r ó en el arrastre. S o p l ó mucho viento en toda 
la corrida. 

M O N T E R R E Y -

E n Monterrey fueron lidiados toros de L a P u n t a , 
excelentes. 

J u a n Silveti se e n t e n d i ó con el lote de menos 
cal idad. S in embargo, estuvo dominador y ar­
tista y c o n s i g u i ó faena a fuerza de exponer y 
porfiar. A p l a u d i d o en sus dos enemigos, a los que 
d e s p a c h ó con brevedad. 

H u m b e r t o Moro , bien en el segundo. Breve a l 
matar. Se le c o n c e d i ó una oreja y d i ó vuelta al 
ruedo. A l quinto le hizo faena buena para termi­
nar de u n estoconazo. O v a c i ó n , orejas y vuelta. 

Alfredo Lea l f u é cogido por é l tercero de la 
tarde, resultando con u n puntazo eh la pierna iz­
quierda de 10 c e n t í m e t r o s de profundidad. N o 
obstante, e n t r ó a matar en corto y c o r t ó oreja. 
P a s ó a la e n f e r m e r í a , donde le taponaron la herida. 
L e a l v o l v i ó al ruedo para despachar el ú l t i m o de 
la tarde, con el que estuvo valiente y artista. 
M a t ó de una estocada. O v a c i ó n , oreja y vuelta. 

PERU 
C O R R I D A E N L I M A 

E n L i m a , con gran entrada, se h a n l idiado en 
la P laza de E l A c h o toros de Puga E s t r a d a , tres 
de ellos b r a v í s i m o s , por lo que el p ú b l i c o o b l i g ó 
a dar la vuel ta a l ruedo a l ganadero. 

E n r i q u e V e r a hizo a su primer enemigo u n a 
faena v a l e n t í s i m a y adornada. F u é cogido a l 
matar, pero sin consecuencias. G r a n o v a c i ó n . A su 
segundo le hizo una buena faena a heíae de esta­
tuarios, naturales y derechazos. M ú s i c a . E s t u v o 
m a l con la espada, pero d i ó dos vueltas al ruedo. 

M a r i o C a r r i ó n d e r r o c h ó valor en sus dos toros 
y .estuvo breve con el acero. F u é ovacionado. 

A n t o n i o del Ol ivar hizo una buena faena a su 
primero, sonando lat m ú s i c a en su honor. M a t ó 
de una gran estocada. Oreja y vuelta. E n su se­
gundo estuvo r á p i d o y expeditivo, siendo ova­
cionado. 

N O V I L L A D A E N A C H O 

C o n mala entrada se c e l e b r ó una novi l lada m á s 
en A c h o , en la que se l ' d i ó ganado criollo de Cho­
cas, de regular l id ia . 

« E l N e n e » f u é el que estxivo mejor y d i ó la 
ú n i c a vuelta al ruedo de la tarde. 

J u a n Guerrero v i ó volver a su primero v ivo a 
los corrales, y en su segundo o y ó u n aviso entre 
grandes broncas. 

Lorenzo Mendoza o y ó palmas toreando m u y 
bien con la muleta en ambos toros, pero estuvo 
mal con la espada, oyendo un aviso. 

* 148 Dls*as Diego Puerta 



EL ARTE Y LOS TOROS 

N u e v a s p i n t u r a s dle 

Wt A Y una intima s a t i s f a c c i ó n , una grata sorpresa cuando é l c r í t i c o vuelve^ 
a encontrar, a « d e s c u b r i r » , a un pintor del que ya hace tiempo conoce 

su obra y se ha ocupado de ella» Este enfrentarse de nuevo con un artista 
especializado en la t e m á t i c a taurina y que se a l e j ó — siquiera sea de una ma­
nera temporal— de su ambiente nos causa verdadero regocijo, porque ello 
significa, afortunadamente, con c u á n t a lealtad y d e v o c i ó n se sirve a r t í s t i c a ­
mente al e s p a ñ o l i s i m o y tradicional e s p e c t á c u l o taurino. 

N o es nuevo el nombre de este pintor, ya lo hemos dicho; pero hace tanto 
tiempo, a ñ o s , que no nos ocupamos de J o s é Puente, que nos l lama la a t e n c i ó n 
el ver de nuevo sus cuadros, nuevos por muchos conceptas, ya que el dibujo, 
la t é c n ' c a de oficio, la d i s c r e c i ó n tonal y de colorido, la belleza y la elegancia" 
del conjunto, se ha depurado y enriquecido. Los a ñ o s no pasan en balde, y 
el arte, que no es otra cosa que l a e x a l t a c i ó n del sentimiento, la a g u d i z a c i ó n 
de la sensibilidad puesta al servicio reproductivo en io que de noble tienen las 
bellas artes, experimenta con el paso de los d í a s l a obligada r e c t i f i c a c i ó n de 
errores cometidos, si los hubo. 

Todos los artistas se revalorizan con el tiempo; porque si no fuera as í , si 
no evolucionaran p e r f e c c i o n á n d o s e , si no avanzaran, mejorando en su camino, 
no m e r e c e r í a la pena de haber iniciado con m á s o menos fe e i l u s i ó n la ruta. 
A lo largo de los d í a s del escritor y del artista —artistas en realidad son 
ambos, pues t a m b ' é n con la pluma literariamente se pinta—, hay como un 
examen ds conciencia, una a modo de r e v á l i d a de estudios superiores y t é c n i ­
cos, y ese examen a que se ha sometido uno mismo vale tanto o m á s , en 
definitiva, como el realizado ante la rigidez severa e inflexible de los altos 
tribunales de las Escuelas de Artes u Oficios o de las Reales Academias. L o 
que no d é t e faltar nunca en quien crea es la confianza en s í nrsmo, el cono­
cimiento del valor exacto de las posibilidades pensativas y manuales. 

J o s é Puente, que hace a ñ o s i n i c i ó su carrera a r t í s t i c a a la sombra del 
tema taurino, sigue pintando con m á s gracia, ^on m á s soltura y dominio que 
antes. Cada d ía , cada hora del minutero taurino e s t á dando un nuevo p:ntor 
enamorado o seducido por la a l e g r í a y por la tragedia de las corridas de toros. 
A l e g r í a y tragedia, risas y l á g r i m a s , e l sol y la sombra de la gran Fiesta 
e s p a ñ o l a , pero pocos artistas alcanzan meritoriamente una a u t é n t i c a nombra-
d í a . ¡ C u á n t o s pintores taurinos, s e ñ o r ! Sean todos bien venidos cuando aporten 
su buena voluntad y sus deseos de agradar, su nobleza y altura de miras 
ajenas a todo mediocre y vulgar mercantilismo. 

J o s é Puente es ya un viejo amigo para los aficionados a los toros e incluso 
para los lectores de É L R U E D O . U n a cosa es ser pintor, profesional del á r t e , 
y otra el distraerse pintando y vendiendo cuadritos. J o s é Puente es un profe­
sional, y su nombre va unido a l de los. maestros de nuestro tiempo. Nos agrada 
el ver estos cuadros de Puente, que llevan impreso algo de é l mismo, de su 

«Toros bajo la lluvia», por el pintor taurino José Puente 

i 

• 

«Toros en ei pueblo», de José Puente 

\ 

voluntad de triunfar, de superarse y 
de recibfr la bien ganada y merecida 
alternativa p i c t ó r i c a . Porque J o s é 
Puente no se l imita a pintar escenas 
f á p i l e s y comodonas, sino que, bus­
cando el problema dif íc i l , trata de re­
solverlo y lo consigue, logrando un 
efectismo y un partido que a la vista 
e s t á en sus cuadros. Se ha <*ich0 q" 
no hay pintor sin dibujante, por*! 
el ^bujo es la primera y . eláe 
mental asignatura para la carrera _̂  
la pintura a r t í s t i c a , y J o s é P06"*6 .a 
noce perfectamente la ^ P 0 1 ^ ^ 
que puede tener una l ínea, an 
o una sombra. E l arte supone un 
tinuo ejercicio y estudio, una p aben 
. r a c i ó n cuidada, y s ó l o los q ^ 
dirigir convenientemente sUSlelan a 
reposada y conscientemente, l~fntüti 
la meta. J o s é Puente, en la P loS 
taurina, puede y debe ser uno te 
maestros. A s í lo esperamos ^ ^ c a 
s ó n , del amor a su cabera a ^ 
y de la confianza que ^ ^ d d 0 8 
s í nrsmo. J o s é Puente es u"0 . de. 
pintores taurinos al que hay 
jarle sitio. 

M . S A N C H E Z D E F 

«Vadeando eLrío», euadro 
Puente 



TAURINO 
Or 

E l m a t a d o r de to ros g a d i t a n o A n ­
tonio O r t e g a , «e l M a r i n e r o » , e x i s -

ño i8S7 a* i910- T o m ó l a a l t e r n a t i v a en 
tió desde el £ F e r n a n d o G ó m e z , «e l G a l l o » , 
^ n i f l . de manos u ^ 
SeV 5' mavo de 1885, de m a n e r a es que en el es-
eI 14 de n los m a t a d o r t S de t o ro s o c u p a el lugar 
C2l8Í0í fn anterior al « E s p a r t e r o » ; fué h i j o del n o -
inin Kndenllero M a n u e l O r t e g a , « L i l l o » , que 
table-' las órdenes de « C ú c h a r e s » y «e l C h i c l a -
^ ^ V t í o carnal s u y o — h e r m a n o de s u p a d r e — 
fuTe! muy famoso r e h i l e t e r o F r a n c i s c o O r t e g a , 

<<CqCOcomo dice en su c a r t a , es u s t e d c o l e c c i o n i s t a 
nuestra revis ta , revise el a ñ o 1953 Y e n u n o de 

1 últimos n ú m e r o s e n c o n t r a r á u n a r x t e n s a b i c -
t fía del refeiido d ies t ro , c u y o t rabc j j p o d r á c d -

garla sa t i s facc ión de su c u r i o s i d a d . 

p U-.-Madrid. E n ei f,no 1942 h i c i e r o n s u pre­
s e n t a c i ó n Como n o v i l l e r o s e n 

esta Plaza de las V e n t a s los d i e s t ro s c i t a d o s a c o n -
:inuación. 

Paco Lara , el 22 de m a r z o , c o n « e l Y o n i » y 
íario Cabré y toros de J u a n B e l m o n t e . 
Antonio A r a g ó n , el 25 de j u l i o , c o n « R e v e r t i t o » 

Antonio M a r t í n ) y J o s é A l c á n t a r a y n o v i l l o s de 
íabriel González y de T e r r o n e s , a m é n de r e j o n e a r 

Mascarenhas u n n o v i l l o de F é l i x G ó m e z , e s t o q u e a d o 
por José Soto. 

Joselito Moreno , e l 26 de j u l i o , c o n S e g u n d o 
Arana y Beni to J i m é n e z y reses de P é r e z de l a 
Concha. T a m b i é n a c t u ó e l r e j o n e a d o r de l d í a a n ­
terior con un b i cho de l a g a n a d e r í a de G ó m e z , a l 
que en ts ta o c a s i ó n d i ó m u e r t e J u a n M o n t e s . 

Fidel Rosalem, « R o s a Ü t o » , e l 2 de agos to , c o n 
Martín Bilbao y J o s e l i t o M o r e n o y n o v i l l o s de 
don Amador Santos . 

Manuel Torres, « B o m b i t a » , e l 16 de agos to , c o n 
José Chalmeta, D i o n i s i o R o d r í g u e z y A l v a r o M o y a 
y reses de Berna ldo de Q u i r ó s (dos) y de d o n M a ­
riano F e r n á n d e z (se is) . 

Rafael Camino , el 23 de a g o s t o , c o n G a b r i e l 
Alonso y josé pare jo y g a n a d o de B e r n a l d o de 
Quirós. 

Vicente G a r c í a , « G i t a n i l l o de S a l a m a n c a » , e l 
3o de agosto, con L u i s M a t a y « R o s a l i t o » y n o v i l l o s 
de Vdlegodio H e r m a n o s . 

Paco Ort iz . e l 6 de s e p t i e m b r e , c o n L u i s M a t a y 
Jaco Lara y tres toros de A r r a n z m á s t res de A m a -

Santos. 
Eugenio F e r n á n d e z , « A n g e l e t e » , e l 13 de sep -

«mbre, con P a s c u a l M o n t e r o y J u l i á n M a r í n y 
meo novilios de G a b r i e l G o n z á l e z y u n o de E . O r -

AmriadQmáS de reJonear M a s c a r e n h a s u n o de 
ador Santos, a l que d i ó m u e r t e M a n u e l F e r n á n -

^ « J e r e z a n o » . 

Raim A n t o n i o R o l d á i i , e l 12 de o c t u b r e , c o n 
S4nchUndo S e r a n o , « P e p e t e de T r i a n a » y J o s é 
y otrez' <<casa r rub ios» , y c u a t r o a s t a d o s de A l e a s 

08 cuatro de d o n F r a n c i s c o C h i c a N a v a r r o . 

A c c i o n a . L a s l l a m a d a s « S e ñ o r i t a s T o -
men¡na . r e ras C a t a l a n a s » , c u a d r i l l a fe-
Arme ^ S ^ z a d a e i n s t r u i d a p o r d o n M a r i a n o 

ledos es ~ 1 a s t a ñ é ' h i c i e r o n s u a p a r i c i ó n e n los fuerW ' -as iane 
ecios e spañ0 ie s el a ñ o 

Val£ncia. Sí , s e ñ o r , P a c o « F r a s c u e l o » 
no ) íuébe r ( F r a n c i s c o S á n c h e z y P o ve d a ­
t a d o v del famoSo « F r a s c u e l o » ( S a l v a d o r ) . 
taurina y n i e s t a b l e c i ó e n M a d r i d u n a e s c u e l a 
• E l ou i10 61 16 de d ic ie iT ib re de 1924. 

ri011 EsP£ñol w j i n e t e s de E s c u e l a de E q u i t a -
toros fué t h lC le ren u n a e x h i b i c i ó n e n esa P l a z a 

5Ue en tal oc ^ de a b r i l de I9S4» 7 l a n o v i l l a d a 
n 7 los her^10'1 Se Ver i f icó l a t o r e a r o n P a c o C o r -
A^' lcs ciiaiernanos T o m á s y J e s ú s S á n c h e z J i m é -

U3CÍlio Iruelo e s t o q u e a r o n n o v i l l o s de E s t e b a n y 

LA COPLA Y LA 

Lo de que «cualquier tiempo pasado fué me­
jor», según escribió el poeta famoso cuando mu­
rió su padre, tiene sus más y sus menos, pues en 
las cosas de toros que han pasado a la Historia 
hay muchas que no relucen tanto como preten­
den hacernos creer los trovadores. 

De la bravura excepcional de los toros de an­
taño, por ejemplo, habría mucho que hablar, 
pues hace ya más de setenta años era popular 
una copla, con aire de seguidilla, que decía así: 

«Ocho toros del duque 

y ocho de Miura, 

y ocho de Concha y Sierra, 

son doce yuntas.» 

B . O.—Toledo. N o s o l e m o s p r e s t a r a t e n c i ó n a 
las c o n s u l t a s que se r e f i e r e n a 

t o r o s d e v u e l t o s a l c o r r a l d e s p u é s de r e c i b i r l o s 
t res a v i s o s e l d ies t ro e n c a r g a d o de s u m u e r t e ; pe ro , 
e x c e p c i o n a l m e n t e , lo h a c e m o s e n e s t a o c a s i ó n , 
p a r a s e ñ a l a r l a s c i r c u n s t a n c i a s , t a m b i é n e x c e p c i o ­
na les , que m e d i a r o n e n el Caso de s u p r e g u n t a . 

F u é e l 5 de o c t u b r e de l a ñ o 1890. Se c e l e b r a b a 
a q u í , e n M a d r i d , l a déc imccctaVa c o r r i d a de a b o n o 
c o n los e s p a d a s F e r n a n d o G ó m e z , «e l G a l l o » , y 
L u i s M a z z a n t i n i y t o ro s de T o r r e s C o r t i n a , y e l 
s e g u n d o de d i c h o s m a t a d o r e s f u é e l que no Consi­
g u i ó dar m u e r t e a l a s t a d o l i d i a d o e n c u a r t o l u g a r , 
l l a m a d o « G r a j i t o » , neg ro . 

Y las c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s f u e r o n que e l 
t a l « G r a j i t o » t e n í a s ie te a ñ o s , p e s ó 400 k i l o s e n 
c a n a l y s u c u n a e r a de l a s m a y o r e s que se h a b í a n 
v i s t o po r es tas l a t i t u d e s . ¿ S e hace u s t e d Cargo? 

A . M . R.—Barcelona. E l toro « H u r a c á n » , de l 
c o n d e de l a P a t i l l a , se l i ­

d i ó e n esa c i u d a d c o n fecha 24 de s e p t i e m b r e de l 
a ñ o 1883, e n u n a c o r r i d a en l a que a l t e r n a r o n « L a ­
g a r t i j o » y « C u a t r o - d e d o s » y se l i d i ó u n t o r o de 
g r a c i a que f u é e s t o q u e a d o por M a n u e l M a r t í n e z , 
« M a n e n t » . 

D i c h o « H u r a c á n » t e m ó once va ra s , d i ó o t r a s 
t a n t a s c a í d a s y d e j ó m u e r t o s en l a a r e n a l a f r i o l e r a 
de n u e v e c a b a l l o s . 

P u e d e hace r u s t e d l a a p u e s t a c u a n d o q u i e r a . 

X , . F.—Valladolid. L a c o r r i d a a benef ic io de l a s 
familias de las v í c t i m a s o c a ­

s i o n a d a s po r e l h u n d i m i e n t o de l c r u c e r o « R e i n a 
R e g e n t e » se c e l e b r ó e n M a d r i d c o n fecha H de 
j u n i o del a ñ o 1895; a c t u a r o n en e l l a como m a t a ­
dores M a z z j , n t h i i , « J a r a i«.», R e v e r t e , « B j m c i t a » 
( E m i l i o ) y L e s a c a , y se l i d i a r o n d iez t o ro s r e g a l a d o s 
po r o t r o s tantos ganaderos. N o , s e ñ o r , n o t o m ó 
p a r t e « G u e r n t a » e n a q u e l l a c o r r i d a b e n é f i c a , po r ­
que se p r o p u s o no t o r e a r a q u e l a ñ o e n M a d r i d , 
pero h i z o u n d o n a t i v o de 5.000 pesetas . 

L a frase que d i ce « D e j a r l e a u n o e n l a s a s t a s d e l 
t o r o » qu ie re e x p r e s a r que se de j a a l p r ó j i m o e n 
p e l i g r o y s i n de fensa a l g u n a . 

R e c o n o z c a u s t e d que en t a l s i t u a c i ó n es i n m i ­
n e n t e l a c o g i d a . 

R. O.—Sevilla. N o h u b o e n e l a ñ o 1882 l a p r o h i ­
b i c i ó n de las c o r r i d a s de to ros 

que u s t e d s u p o n e . S u e r ro r pa r t e , s i n d u d a , de u n a 
R e a l o r d e n d i c t a d a e n e l mes de o c t u b r e de t a l a ñ o , 
l a c u a l , por l a c u r i o s i d a d que ofrece, v a m o s a 
c o p i a r a c o n t i n u a c i ó n ; 

« L a s c o r r i d a s de to ros c o n s t i t u y e n u n e s p e c t á c u l o 
t a n a r r a i g a d o e n l a s c o s t u m b r e s p o p u l a r e s , que 
s e r í a t e m e r a r i o e m p e ñ o el i n t e n t a r s u p r i m i r l o , ce ­
d i e n d o i r r e f l e x i v a m e n t e a l a s e x c i t a c i o n e s de l o s 
que le c a l i f i c a n de b á r b a r o y o p u e s t o a l a c u l t u r a . 
P e r o s i e l G o b i e r n o , por el r e spe to que l e m e r e c e 
l a o p i n i ó n , no puede m e n o s de a u t o r i z a r l o , t i e n e 
a s i m i s m o e l deber de p r e p a r a r m e d i t a d a s r e f o r m a s 
e n s u r e g l a m e n t a c i ó n p a r a que d e s a p a r e z c a e n l o 
pos ib l e e] C a r á c t e r c r u e n t o que sue le r e v e s t i r , 
e s p e c i a l m e n t e e n las p e q u e ñ a s l o c a l i d a d e s . 

» C o n t a l o b j e t o , y a f i n de r e u n i r da to s e s t a ­
d í s t i c o s que s i r v a n de base a l e s t u d i o de l a s re fo r ­
m a s que e n s u d í a se i n t e n t e n , r e c o m i e n d o a V . S. 
l a o b s e r v a n c i a de l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

» i . a Q u e no a u t o r i c e V . S. l a a p e r t u r a de n i n ­
g u n a n u e v a P l a z a d e s t i n a d a a da r c o r r i d a s de 
to ros o de n o v i l l o s s i n p r e v i a c o n s u l t a a e s t e 
M i n i s t e r i o . 

»2.a Q u e e n l a c o n c e s i ó n de p e r m i s o s p a r a d a r 
c o r r i d a s de to ros o de n o v i l l o s o b s e r v e V . S. u n a 
p r u d e n t e l i m i t a c i ó n , t e n i e n d o e n c u e n t a a l e fec to 
l a s especia les c i r c u n s t a n c i a s que c o n c u r r a n e n 
c a d a l o c a l i d a d , por lo que p u e d a a f e c t a r e l e spec­
t á c u l o a l o r d e n p ú b l i c o y a las c o s t u m b r e s del v e ­
c i n d a r i o ; y de todos m o d o s a l c o n c e d e r l a a u t o r i ­
z a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e h a g a V . S. l a s o p o r t u n a » 
p r e v e n c i o n e s e n c a m i n a d a s a e v i t a r l a s d e s g r a c i a s 
que se r e p i t e n c o n h a r t a y d o l o r o s a f r e c u e n c i a , 
u n a s veces por las c o n d i c i o n e s de l a l i d i a y o t r a s 
por e l d e s c u i d o que p re s ide e n l a c o n s t r u c c i ó n o 
a r r e g l o de las P l a z a s i m p r o v i s a d a s . 5 ? 

»3 .a QUe no c o n s i e n t a V . S. de m o d o a l g u n o 
que los A y u n t a m i e n t o s que no t e n g a n c u b i e r t a s 
t o d a s sus o b l i g a c i o n e s , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e l a s 
de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , d e s t i n e n f o n d o s d e l M u n i ­
c i p i o p a r a su f raga r , e n t o d o o e n p a r t e , l o s g a s t o s 
que d i c h o e s p e c t á c u l o ocas ione , y m a n o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de P l a z a s de t o ros . 

»4.a Q u e r e m i t a V . S. a este M i n i s t e r i o , e n e l 
t é r m i n o de u n mes , u n a r e l a c i ó n , c o n a r r e g l o a l 
m o d e l o a d j u n t o , e x p r e s a n d o : 

» i . 0 E l n ú m e r o de P l a z a s de t o ro s e x i s t e n t e s 
e n l a p r o v i n c i a de s u m a n d o , a s í t e r m i n a d a s c o m o 
e n c o n s t r u c c i ó n , e x p r e s a n d o c u á l e s s e a n de p r o ­
p i e d a d p a r t i c u l a r y c u á l e s de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l , de los A y u n t a m i e n t o s y o t r a s c o r p o r a ­
c i o n e s . 

»2.0 E l n ú m e r o de l a s c o n s t r u i d a s de v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s a e s t a pa r t e , c o n l a m i s m a s e p a r a c i ó n 
que s e ñ a l a e l caso p r e c e d e n t e . 

»3.0 E l n ú m e r o de c o r r i d a s de t o ro s o de n o v i ­
l l o s que se c a l c u l a t i e n e n l u g a r e n e l t r a n s c u r s o de 
u n a ñ o ; y 

»4.0 E l n ú m e r o de reses que h a y a n m u e r t o e n 
l a s m i s m a s e n i g u a l p e r í o d o de t i e m p o . » 

» D e R e a l o r d e n lo d igo a V . S. p a r a s u c o n o c i ­
m i e n t o y efectos c o n s i g u i e n t e s . D i o s g u a r d e a 
V . S, m u c h o s a ñ o s . M a d r i d , 31 de o c t u b r e de 1882. 

Gonzd 'e s .» 

E s t e G o n z á l e z e r a d o n V e n a n c i o , m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n e n u n g a b i n e t e l i b e r a l p r e s i d i d o p o r 
S a g a s t a , y l a d i s p o s i c i ó n , que a p a r e c i ó e n l a Gaceta 
de M a d r i d , t u v o c a r á c t e r de c i r c u l a r p a r a t o d o s l o s 
g o b e r n a d o r e s c i v i l e s . 

E s t o , y n a d a m á s , f u é lo o c u r r i d o e n e l a ñ o 1882. 



14) mismo que una copa de buen coñac se saborea en un gran 
salón mundano y en el cinc castizo de una taberna, el toreo no 
es todo rlg-odón trágico y brillantez luminosa en los ruedos. Tiene 
su sabor donde el tomillo perfuma y crecen pisoteándolo los toros 
bravos; campo de buenos pastos en los que los mozos «güenos» 
de l.a garrocha terminada en su extremidad en pirámides de sal, 
fuerte flexibilidad, tierras de garrochistas que prueban sin tela 
Se engaño la sangre. Brava de las reses en esa faena bravia, 
ágil, señora del acoso a campo abierto 

La collera de jinetes aíparta a la res brava. Uno a otro, el 
dúo de bocado de espuma y espuela, de sangre se ampara y pre 
para el momento de montar el palo, afirmar el brazo, y de há 
bil empujón en la penca, erizada por el miedo su cerrillo de cer­
das, derribar a la fuerte y potente mole de un toro bravo, ro 
dando con las cuatro pezuñas al aire su fuerte corpulencia, em­
pujada en el momento preciso por el arte del buen garrochist». 

Estampa campera tiplea, emocionante rocogida en estas finas 
tintas litográficas con todo su aire romántico y su gallardía a 
la jineta que revivió; jinete y caballo son sabor de la Fiesta, 
como trago de sabroso coñac entre damiselas refinadas y cam­
piñas donde su verue vegetación se transforma en el fiero gra­
nate de la sangre brava 

(AreMvo Conde de Colambí ) 
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